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D O Serviço de Música da Funda­
. ção Calouste Gulbenkian re­

cebemos um agradecimento pelas
referências que oportunamente fize­
mos ao XII Festival Gulbenkian
de Música e à Orquestra de Câma­
ra Gulbenkian.
- O nosso prezado colega «Diá­

rio de Lisboa» transcreveu o artigo
«E o aeródromo de Vila Real de
Santo António» que há semanas in­
serimos na secção eBrísas do Gua­
diana» do nosso colaborador S. P.
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M UlTOS se admiram da nova fisionomia do Algarve e da extraordinária diferença entre a Provincia de

hoje e a de há vinte anos atrás. 1:: indiscutivel! Apenas algumas terras do interior e pràticamente
só a linha litoral aquela.-----'------
que não pode sofrer modificações serva-nos, também, estes dois as- lUU,'"'""",",""""''','''

se não as naturais - conservam o pectos distintos de populações tu-
mesmo desenho. Tudo o reste foi rístícas diferentes que são atraídas JOHNndollillMll1Ji'lalterado, acrescentado, moderniza- à nossa Provincia. por chamamen- 111M lin
do, com ou sem plano determinado, tos diversos, embora procurando
primeiro lentamente, um pouco a objectivo idêntico: gozar férias.

medo, depois rápida e ardorosa- Apenas este conceito varia de elas­

mente, numa autêntica corrida com se para classe, até de pessoa para
o tempo.

.

pessoa. Há os que se satisfazem
Cada ano, vê indiscutiveis pro- com um bom lugar ao sol e um bom

gressos: novas zonas urbanizadas, banho de mar, mas há oe que ne­

mais hotéis, desconhecidas praias cessítam de algo mais do que
devassadas. As féri'as oferecem-nos o descanso que a Natureza pode.
sempre outras perspectivas e no- proporcionar-lhes. A estes últimos

- vidades. talvez o Barlavento apresente mais
Sob este aspecto, porém, pode- atractivos. E embora pequena esta

ríamos também dividir o Algarve Provincia jã vai procedendo às
em duas zonas: o Sotavento e o suas selecções de populações tu-

Barlavento, a conservadora e a li- rístícas. - M. B. �:;¡:�a����������,,-,,\.,-u.-,,,,,uu'
berat
Onde, principalmente, se vem ve­

rificando esta euforia renovadora é
na zona Barlavento, a que engloba
maior riqueza de praias rochosas,
entre Faro e Sagres. Pois, para So­
tavento, ou porque o Turismo pre­
fere a primeira, ou porque outros
Interesses procuram sobrepor-se, há
uma certa aversão às alterações.
Aí, a Província foi menos agitada
e menos devassada e está mais
igual a si própria. As populações
turísticas são também mais conser­

vadoras nessa zona, preferindo o

Parque de Campismo de Monte
Gordo ou o primitivismo da Ilha da
Armona aos requintes das «boltes»
e «boutiques» de Albufeira ou dos
hotéis novos da Rocha. Para aqui
vêm aa grandes excursões dos rica­
ços nórdicos ou as visitas cosmo­

politas.
O pequeno-grande Algarve re-

É homenageado amanhã
o presidente do Município

de Lagoa
O SR. dr. Luis António dos San­

tos, presidente da Câmara Mu­
nicipal de Lagoa, é homenageado
amanhã no decorrer de um almo­
ço em Ferragudo, onde nasceu.
Escritor de reconhecidos dotes, o
dr. Luis António dos Santos tem
proi1lt!ado servir o concelho de La­
goa elJ)l -todos os sectores, sem olvi­
dar o turistico, em que o mesmo

ocupa posição destacada no contex­
to algarvio.

AGORA, que a excitação provo-
cada pelos exames passou, po­

demos debruçar-nos sobre esse fe­
nómeno, com a calma suficiente
para dele darmos o nosso parecer.
Começamos com uma pergunta:

como é que pode avaliar-se sem o

risco de falhar redondamente, dos

APONTAMENTOS
DE F£RIAS
p.P "osé Loup.noo d. Sliva

SEGUNDO domingo de Agosto.
Estamos em plena estação cal­

mosa - quadra tão desejada -

que o fluir do tempo oferece a to­
dos aqueles a quem a sorte de certo
modo bafejou, permitindo-lhes aras,
tarem-se temporàriamente do tra­
balho e dos enervantes problemas
e cuidados da vida quotidiana, com
leve indumentária e bagagem.
Uns, procuram a frescura dos

campos ou a benéfica sombra do
copado arvoredo dos parques e jar­
dins. Outros, optam pelo despreo­
cupado convívio social das termas
ou das praias, acarícíadag pela bri­
sa maritima e pelo esplendoroso
sol atlântico.
Regra geral, todos procuram ga­

nhar reconfortante repouso com o

(Oonclui fla ".G página)
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Albufalra com o sau aspecto oOlmoJlolita é hoja limi das' prill' do Algarve qUI .atraem mill númaro de astrangelrol

ALGUNS PRO'S'L·EMAS
\

TURISMOco
A S constantes mutações do cérebro humano, levam-nos às mais es­

. tranhas ideias. Pensei assim e tomava-se-me sem dúvida um dever,
redigir qualquer coisa sobre turismo. Para evitar erros de mterpre­
tação da parte do leitor, devo informar que sou quase ignorante
na matéria, pouco sabendo dela. Há nisto certas coisas que me pa­
recem erradas. Todos reparamos
nelas, mas ficamos quase sempre '"","u,","\.u\.'-"'-\.uu\.\.\.\.","uu'\'''

indiferentes. Creio, pois, ficar tudo
esclarecido sobre os meus conheci-
mentes e pontos de vista. _

Muito se tem falado e escrito
sobre o turismo. Os diversos órgãos
de informação esclarecem-nos so­
bre assuntos que', por este ou aque­
le motivo, nunca nos lembraríamos
de focar. O interesse dos escandi­
navos, franceses, ingleses e outros, OS REPUBLICANOS JA TÊM O SEU
pelo nosso País, é uma realidade.
Os primeiros, o ano passado, dei­
xaram X, os segundos Y, .ete, Ma­
ravilhoso, não há dúvida. Bons aus­

picios para a época. A propaganda
continua. em larga escala. O turis­
ta aparece. Surgem grandes vede­
tas disto ou daquilo. Ninguém du­
vida de que o turismo não seja
realidade.

'

Chega o Verão e tudo se trans­
forma. Os cafés de terceira catego­
ria, começam a aumentar os pre­
ços, que sobem de modo alarmante.
«Bica», que não chaga a ser «ca-

. rioca», 2$00. Cerveja a menos de
5$00, não se bebe. E os aumentos
noutros produtos dão-nos a impres­
são de que todos querem fazer for­
tuna à pressa.
Há pouco tempo, por força das

circunstâncias, estive num café do
género citado. Cheguei com enor­
me apetite (para ser mais correcto,
com uma fome dos diabos). Entrei,
esperei e, finalmente, apareceu um

empregado. Muito «chateado», por
interrompê-lo na leitura da história
de quadradinhos, perguntou-me o

que desejava.
- Uma «sande», se faz favor -

pedi, como Orísto pediu a Agua à

\''',,\.,\.\.,'�''''''''''�'''''''''' ... e a IIhl �a Armona, em frente de Olhão, uma das que con.ervam uma

fama turtsttca famIliar, de ano para ano

..,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,'"',,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,'-'''',,""""""

Concretizaçao das causas mais provêveis
da falta da atum na costa algarvia e da
sua escassez na costa suda­
tlantica aspanhola e, possI-
velmente, na marroquina

VISADO PELA DELEGAÇA.O
DE CENSURA

40' N.; e

00 W.

ti

JANELA
DO MUNDO

pel. dr. MATllUI IOAVlNTUJlA

CANDIDATO, MAS MUITO PODE
ACONTECER ATÉ NOVEMBRO

A CONVENÇAO Republicana reu_
nida em Miami escolheu o seu

candidato à presidência ãos Esta­
dos Unidos. Richard Nixon foi o

eleito ao primeiro escrutínio, o que
estava previsto desde o início -âa
campanha. Os outros candidatos,
Rockefeller e Reagan, não COMe­

guiram convencer o Partido com 08
programas apresentados, embora
tivessem despendido igualmente
muito dinheiro.
Colocados em dois extremos -

Rockefeller con.siderado o «liberal»
e Reagan o econeeroaâor», nenhum
deles soube, como Nixon, atrair e

convencer a maioria ãos repu­
blicanos.
Deste modo, Richard Nixon, que

foi o último vice-presidente repu­
blicano, ão« Estados Unidos, duran­
te a presidência de Eisenhower,
reúne grandes perspectivas de ven­

cer, numa eleição em que o mails
perigoso candidato democrático já
desapareceu: Robert-Kennedly. Com
Nixon. venceu o eleitor médio que-

(Oonelu! ?la ".G 'Dt!.g(naj (Oonclui na 6." página)

.."""""""""""""""""""""""""""""""""

os rXf\M-rS
E OS SEllS -INCONVENIENTES

OS
•

H.OTEIS
BALEARES

II pelo capltão·de.mar·g.guerra José Salvador Mende.

�""'"'''''''',u,'''''''''''''''''''''''''''''''''''''"""""""

COISAS. E CASOS
DA AGRICULTURA ALGARVIA
O CASO que origina 'o . presente

apontamento é sintomático da
incompreensão que, a, certas entidades, merecem determinados proble­
mas de uma agricultura que se diz em críse. Não resistimos a relatá-lo
aos nossos leitores, por julgarmos que ele constltuí um exemplo tipico
das dificuldadel'! que a nossa la-
voura atravessa - dificuldades es­

sas acrescidas por determinados
pormenores que chegam a ser ver­

dadeiramente chocantes.
Recapitular o que se tem dito

sobre o vasto assunto da críse da
lavoura seria, se bem que fas­

tidioso, de certa conveníêncía, pelo
menos na intenção de se en­

quadrar o caso presente no quadro
geral da situação em que a agrícul,
tura se encontra em Portugal e

partícularmente no Algarve. Mas
porque Isso viria tornar excessiva­
mente longo este apontamento que
pretendemos breve, díspensamo-nos
de fazê-lo. .

Entremos, assim¡ directamente,
no assunto de hoje. Um agricultor
do nosso Barlavento possui uma pe­
quena exploração agro-pecuária.
Por vezes, sobra-lhe do consumo

diário alguma forragem, pelo que
dispõe de duas baterias de silos,
que utiliza, no louvável intuito de

aproveitar totalmente a produção
e, ainda, para efeito de recurso

nos periodos deficitários.
Acontece que, para. cobertura de

,

pOP Topquato da Luz

Representaçã.o grA.fica dO�
campo de actividade migra- • ..._-l�-------r

tória de uma população de

atuns, sem Intremíssão nele
de obstáculos naturais (por­
ções de continentes ou ilhas)

Suponhamos que o «domi­
cílio de Inverno» de urna po­
pulação de atuns é o círculo
de centro 'em O, da fig. 1,
cujas coordenadas geográ­
ñcas são:

DAS

TALVEZ não saiba, mas as Ilhas
.

Baleares têm agora 1 089 ho­

téis, sendo a provincia espanhola
que conta maior número.
A seguir vem a província de Bar­

celona com 934, a de Gerona com

888 e a de Madrid com 683.

�""""''''''''''''''''''''''''

pop OITHAROEDUS

conhecimentos do aluno, ou, mais

ainda, do seu valor intelectual, no
curto espaço de uns minutos? E
se consíderarmos toda a séríe de
influências que 'se manifestam du­
rante a realização das provas, desde
as indisposições fisiológicas ao es­

tado psíquico de momento, tanto
do examinando como do próprio
examinador (nomeadamente 'nas
provas orais), passando pela mu­

dança de ambtenter.. . E que dizer
da impossibilidade de uma elas­
sificação única e uniforme para
todas estas provas? Embora a bi­
tola seja a mesma, cada professor
atribuirá as cotações de urn modo
bastante pessoal. isto é, consideran­
do aquilo que para si tenha maior

importância, englobando, até, a for­
ma peculiar de cada resposta. Isto
tem sido comprovado, de modo
absoluto, naI'! «revi!!ões de provas»,
onde chega a haver 'subidas bas­
tante sensíveis em relação à pon­
tuação primitiva.
Os exames apresentam-se aos

alunos, desde os bancos da escola

(Oonclui na 4." página)

Os atuns dessa população
correrão genêticamente, em esca­
lões sucessivos, desde o equinócio da
Primavera (21 de Março) até -ao

solstício do Verão (21 de Junho),
sob azimutes solares que vão de 75

graus Sue!!te a 74 graus Nordeste,
definindo e determlnando assím a

respectiva «área de postura ou de­

sova», que representamos pelo cir­
culo de centro em O'.

-

Terminada que seja a desova ou

postura, os atuns que correram no

quadrante Sueste (e, portanto, des­
de o equinócio primaveril até cerca

de 20 de Abril), iniciam a sua mo­

vimentação alimentar ou errática,
no sentido sul, orientada também
e de certo modo pelos azímuteg so­

lares, quando o astro respectívo dis­
põe da máxima altitude acima do
horizonte, ou seja quando ele atin­
ge no seu movimento diurno apa­
rente o meridiano do lugar, defi­
nindo e determinando assim a «zo­

na de alimentação» DEF'A; e os que
se movimentaram depois no qua­
drante nordeste (e, portanto, desde

(Oonclu! na 7.· página)

CUIDADO COM OS DBNTES

1 = 35."
L = 40

'S'S\,I;_
-

Campo de actividades migratória
de uma população de atuns, sem

íntromíssão de terra (porçõM
de continentes ou ilhas).

08 maUs âente» prejudicam
a 8aúde d08 adult08. Bem mais

arooes, entretanto, são os pre­

jU(zOB que causam à8 criança8
1)�cen.t;, Zñ o

de oresovmento: o ,ndivfduo aU-
menta-8e pouco, deBenvolve-8e
mal e tem traca re8istllncia às

moléstias. Tudo is80 é evitado

quando se tem com OB dentes
o cuidado nece8Bário,

Leve o seu filho ao den­

tista quando tiver dois

anos e meio, e, posterior­
mente, pelo menos duas

- O - Oentro do cfrculo repre8enta­
two do cdomicŒo:. do atum.

- O' - Idem, do «d7'IJIJ de desova>
respeotiVa.

- ADEF - Zona Bul de aUment4Ção.
- ADOB - Zona norte de a¡'ment4Çllo.
- BOEF - Área de aliment4Çllo, m-

cluida nela a «área de dMova>.
- «Zona de c01'T'lda81> - RegtlJ.o marl­

time. compreendido entre 08 doo re­

tertâo« cñrcul08 (08 do «domicñUo:.
e da «área de desovlI�).

- Na figura veem-se as azimutes BO­

lare8 respeitante8 à c01'T'lda ede d'­
reito» (de 76.0 BE. a 74,0 NE.) e à
oorrida «de revé8:' (de 74,0 NW. a

75.0 BW.), à movimentação meridid­
nica, 71.08 8entidos 8ul-norte e norte­
-sul, e finalmente as variaçõe8 azi­
mutat8 de 81 graU8_,. nOB sooti.d08
sul-norte, quando aa corrida ede
direito:., devido ao incremento do
deolinaçllo do Bol, no decur80 da

Pr-Imavera{ e norte-sul, quando da
corrida «ae revés», devfdo ao de­
créscimo da mesma dec-unaçllo, no

âeourso do Ver4o.

vezes por ano.
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Cinema Santo Antoni,o em Fero - 21,45 hor.s

AGEND.A.
Dante Barbosa. Guerreiro

A fim de tratar de assuntos relacio­
nados com o plano de novas pOllições
estabelecido pela Sonap..!. foi a Lisboa o

nosso amigo sr, Dante J>arbosa Guerrei­
ro, inspector-residente daquela impor­
tante empresa no Algarve.

Fim de cuno

Día 19 de Agosto - «RIGOLETTO» de VERDI
Dia 20 de Agosto - «BARBEIRO DE SEVI­

LHA» de ROSSINI.
Bilhetes à venda desde Sábado 17 de Agosto e

dias seguintes na bilheteira do cinema a partir das
14,30 horas. Descontos especiais para os Sócios da

F. N. A. T. - C. fo.. T. - C. R. P. - filiados e

[uncionários públicos.

de 77 anos. natural de Santarém e resi­
dente na Fuseta. Deixa. viúva a sr." D.
Agostlnba. Aleixo Paixão e era pai do
sr. Francisco Augusto Paixão casado
com a sr.' D. Maria Guilherm1n8. Ramos
Paquete Paixão e da. sr." D. Maria. de
Lourdes Aleixo Paixão Arrais, casada
com o sr. Pedro de Sousa Arrais.

. O funeral efectuou-se para o cerní­
tério da Fuseta, sendo precedido de
missa de corpo presente na igreja pa­
roquial.

De S. a 14 de Agosto

QUARTEIRAmm
UF ARMÁCIAS

, DE SEBVlço

/ Artes diversas .

ARMAÇõES:
Senhora da Conceição
Senhora de Fátima
Maria Luisa. -,

TRAINEIRAS:

142 241$00

45 789$00
45 664$00
7779$00

com. elevada classificação comp�tou
o cUrso do I. N. E. F. a profes,ora ar.·

D. Maria Teresa Azevedo OouHnho Rato
Cunha e Costa, casada com o ar. Manuel
Luis da Silva Cunha e Catita, funciond­
rio da OUF e filha (1.os nossos compro­
vincianQs e .assinantes sr.· D. Mana
Isabel Estanilliau Rato e er Frederico
de Azevedo Coutinho Rato, �unoionário
superior da Direcçao de Finanç" de
Faro.

. 1ilm ALBUFEIRA, hoje, a Fa.r:mácia
Alves de Sousa; e até sexta-feira, a

Farmácia Piedàde.
Em FARO, hoje, a Farmácia Oliveira

Bomba; amanhã, Alexandre; segunda­
-feita, Crespo Santos; terça-feira, Pau­
la; quarta-feira, Almeid!¡ qutnta-reíra,
Montepio e sexta-feira, J:l.igiene.
Em LAGOS, a Farmácia Neves.
Em LOULB_., hoje... 8. Farmácia. Ma­

deira; amanha, Conñanca: segunda-fei­
ra, Pinheiro; terea-reíra, Pinto; quarta­
-feíra, Avenida.; quinta-feira, Madeira e

sexta-feira, Confianll8..
Em OLHAO, hoje, a Farmácia. Rocha;

amanhã, Pacheco; segunda-feira Pro­
gresso; terça-feira, Olhanense; quarta­
-feira, Ferro; quinta-feira Rocha e Ilex.-

ta-feira Pacheco
'

Em PORTIMÂO, hoje, a Farmácia
Carvalho; amanhã, Rosa. Nunes; segun­
da-feira, Dias; terça-feira, Central;
quarta-feira, Oliveira Furtado; quíntæ­
-feira, Moderna e sexta-feira, Carvalho.
Em S. BRÁS DE ALPORTEL hoje,

a Farmácia Dias Neves; amanhi,'Perei­
ra; segunda-feira, Montepio; terça-fei­
ra, Dias Neves; quarta-feíra Pereira;
quinta-feira, Montepio e sex.ta-feira,
Dias Neves.
Em SILVES, hoje, a Farmácia Ven­

tura; e até sexta-feira a Farmácia
Duarte.

'

Em TAVIRA, a Farmácia Sousa.
Em VILA REAL DE SANTO ANT6-

NIO, a Farmácia Carmo.·

D. Maria Marta Corvo Pires Nova Areoso. . .

Apóstolo S. João.
Nova Palmeta
Vandinha.

4238$00
716$00
180$00
166$00

---

246672$00

Faleceu em Lisboa, realizando-se o

funeral para Tavira, a sr." D. Maria
Marta Corvo Pires, de 79 anos, viúva,
natural de Moncarapacho (Olhão), mãe
da sr.' D. Maria. Luis Corvo Pires Neto,
casada com o sr, Manuel Rodrigues

ICorvo Neto. .

,Adellno Martins Patricio
�---------------------

Maiores de 12 anos

Total

Partidas e cb..pdu
ALADORES PURE'DO

Com sua esposa, eseeee em Vila Re.l
de Santo Ant6nio tendo passado pela
nóssa Redacção o nosso assinante em

Coimbra, sr. Ant6nio Firmino Leiria.

= AcompCJ'llhado de sua famnia está a

férias no Algarve o nosso assinante em

França sr Manuel Francisco Cust6dio.

_:_ Regres�ou· a sua casa em Vila Real

de Santo Ant6nio a sr.· D Ant6nia
Conceição Ojeda, qúe paS80U algum tem­

po com seu filho, sr. Marcel�no Concei­
ção Fernandes, nosso as.%nante em

França.
= Estão a fériCJ8: '110 sUio da Foz, Guer­
reiros do Rio (Alcoutim), com sua fa­
milia o nosso assinante em Almada,
sr, Hélder Gonçalves Roberto; em Vila
Nova de Olweirinha, o sr, dr. José An­
t6nio Madeira; em Faro, o sr, José Ind_
cio de Brito... de 1!:vora; em otnão, o er.

eng. agr6nomo Joaquim Patrwio Magro
Horta Correia, nosso assinante em Que­
luz' em Poço Barreto, com sua espolia
e (ilhas, o er. José M�ia dos Santo,!,
de Odivelas; em Odele�te, o er. De.%­

dério da Costa S,ebastiã� nosso assi­

nante em Moscavide; em Olhos de Água
(BoZique·ime), o sr. dr. Joao M. de Bar­

ros Santos; de Lisboa; em Vila Real de
Santo Ant6nio, os srs, Joao Rodrigues
Lima Qenteno, nOIlSO assinante em Se­

túbal, e com suas esposas e netos, os ere.
Joaquim d08 Santos TraVa3S08, de Lis­

boa e Manuel Inácio Martins Maçarréu,
de Linda-a-Velha; e as meninas Anabe­
la Dias Pereira e Edite Dias Pereira,
filhas do nosso assinante no Barreiro,
sr, José Dias Peretra; em Monte Gordo,
com sua família, o er. Manuel Viegas
da Fonseoa, despachante da Alfandega
do Porto, e com suas eeposae, os srs.

brigadeiro dr. Vasco Martins, e dr. An­
t6nio Joaquim de Almeida, director da
Escola Técnica, de Olhão; em Tavira,
aoonvpanluuio âe: sua esposa, o nosso

comprovinciano sr, João Faustino Nu­

nes Gonçalves, escrivao de Direito e

·nosso assinante em Setúbal.
= De visita a sua familia esteve em

Vila Real de Santo Ant6nio o nosso

,assinante er. Fernando Peres Lopes.
= Está passando uma temporada em

Odeoeixe o nosso assinante sr. José
Estevão de Oliveira.

Faleceu em Lagos o sr, Adelino Mar­
.

tins Patricio, de 67 anos casado com

a sr.« D. Júlia Martins Trindade .

Era pai dos srs, João Martins Patri­
cia, funcionário da B. N. U. naquela
cidade e capitão José Martins Patricio,
em serviço no Ultramar.

Em MONTE GORDO - • sr. António
Fernandes, de 61 anos, dali natural, ca­

sado com a sr." D. Helena Estrela da
Conceição. '

Em VILA REAL DE SANTO ANTó­
NIO - a sr.s D. Maria José Dionisio,
de 61 arios, natural de Vaqueiros (Air
coutim).

.

De S. a 12 de Agosto
PORTIMÃO

TRAINEIRAS:

Lola .

Neptünía .

.São Marcos
Farilhão ....
Princesa do Arade
São Carlos . • .

Sr." da; Encarnacão
Bíscaía ;

. . . .

Arriflllla . . . . .

Bala de Lagos. . .

São Paulo ....
Praia Três Irmãos .

N. Sr." da Pompeia.
Oca .

Sol ..
Donzela
Flora
Mirita ....
Maria do Pilar
Anjo da Guard8.
Ponta do Lador
Satúrnia ..
Costa de Oiro
Nova Dóris
Alga. .

Alvarito ..
La R9se ...
Ponta da Galé .

Nova Palmeta.
Fóla ..
Marsul ....
Portugal 6.·. . .

N. Sr.' da Graça .

São Flávio ..
Vuícânia. . . .

Senhora do Caís
Olfmpía Sérgio
Marinheiro. . .

Sardinheira
Nave
Lena .

Leãozinho
Portugal 2.·
Briosa.
Ata!a.nta . .

Praia Moreha.
Sete Estrelas
Algarpesca .

Cinco Marias .

Maria Benedito
Estrela de Maio

Total

66860$000064 400$
60 960$00
61800$00
61200$00

36250$000033800$
32920$00
SO 800$00
28700$00
26200$00
24 360$00
28900$00

231601000022200
22200 00
22200$00
21000$00
20700$00
18600$00
17900$00
17200$00
16700$00
16700$00
16 600$00
.16400$00
16800$00
14100$00
14160$00
13900$00
13860$00
12 300$000012200$0
11800$00
11600$00
10000$00
9800$00
9700$00
9650$00
9300$00
8800$00
8650$00
8100$00
6900$00
6900$00
4800$00
4600$00
3600$00
3360$00

3360$00$001660
-

1007630$00

..JoA.o
I

L EAL.por

Da saudade e da gratidão
S·

E fosse Vivo, completaria 'hoje mais um aniversário,
o sempre saudosamente recordado José Barão. Mas
afastado deste mundo de vivos, ele continua a viver

na saudosa lembrança e na sincera gratidão de quantos tive-
ram a dita de com ele conviver. '

José Barão foi estruturalmente um homem. Um homem
de bem e de verdade, que de-
votando-se ao culto duma pro­
fissão difícil, 'a prestigiou
como poucos, porque todo o

seu labor sempre foi vincula­
do pelo culto da justiça e da
verdade.
Um homem com o coração nas

mãos, para quem os humildes e os

desprotegtdos eram uma constante
. preocupação e que, estigmatizado
pela sua origem humilde, lutou e

se doou para secar lágrimas de
dor e sofrimento.

Jos� Barão, mantendo a vertíea­
lidade das suas ideias, tinha a ami­
zade e o apreço de quantos profes-
savam campos diferentes, poi-s o

seu respeito pelas ideias dos outros, For a m
lhe conquistara a estima de todos.
Nesta data, como em tantos anos

tivemos o ensejo de o fazer, não lhe

podemos enviar o nosso abraço de

parabéns. Mas à mente, com duas

lágrimas de saudade, afluem-nos

imagens múltiplas dum convivio
que se transformou em intimidade
famíliar.
Com José Barão, e aliando ao

fogo que cá por dentro nos quei­
mava, cursámos nos derradeiros
anos da adolescência, a sua escola
sempre aberta de lutas e amor

pelo Algarve.
Em muitos sectores (que o di­

gam entidades oficiais e tantos par­
ticulares) , ele foi como que um

embaixador do Algarve em Lisboa.
E tanto fez pela Provincia, e tanto
lutou por este recanto suíino onde
nasceu. A morte ceifou-o quando
Os frutos da. sua acção começavam
a surgir, enchendo de vida nova

o rodapé de Portugal, que teve o

ensejo de lhe servir de berço.
Ao recordarmos José Barão, o

homem, o jornalista, o algarvio e

mais que tudo, o amigo dilecto que
foi, há algo que nos entristece
como algarvios. Referimo-nos à in­
gratidão, ao esquecimento, à dívida
que o Algarve, que todos nós, al­
garvios temos para com este com­

provinciano que tanto honrou a sua
naturalidade. Certo que na lem­

brança de todos, lá .bem no íntimo
de cada um, onde acontecem os

mais nobres sentimentos do ho­
mem - se ergue o afecto e a gra­
tidão, entendemos que de há mui­

to, o Algarve deveria prestar o seu

reconhecimento.
Ao recordarmos o jornalista pro­

bo, o cidadão respeitado, o chefe
de família exemplar, o algarvio
amante da sua terra, ao reiterar-

mos o propósito de continuar lutan­
do pelo mesmo 'sonho, o Algarve,
fazemos votos para que se faça
justiça ao amigo, cuja recordação
e saudade se mantêm indeléveis.

T.A.MBBM If'ALlIC1!IIUM I

Em ALGUEIRAO VELHO - o sr.

Francisco Rijo, de 81 anos natural de
Mexilhoeira Grande, casado com a sr."
D. Idalina da Conceícão Rijo.

Em ALMADA - o sr, Patricio da E�
carnação Gonçalves, de 67 anos natural
de Portimão, casado com a' sr." D.
Francisca Duarte.
iEm LISBOA - a sr." D. Alda Car­

lota de Lemos Lobo Freire Pantoja
Glório da Cruz, de 74 anos, viúva, na­
tural de Faro.
- a sr.s D. Singela da Conceição

Conde Bérglo, de 64 anos,' natural de
Lagos.
- o sr; João Francisco Lauriola, de

·66 anos, solteiro, natural de S Tiago
(Tavira). "

.

- a sr." D. Cecilia. dá. Saúde, de 74
anos, natural de Alvor (Portimão) ca­
sada com. o sr, João da Purifléação
Salvador.
- 8. sr." D. Ermelinda Mealha Cor­

reia, d� 67 anos, viúva, natural de Sil­
ves, mae dos srs. Mátio Sebastião e

Carlos Mealha Correia
'

_. o sr. José Pires' da Silva de 81
anos, natural de Santa Maria (Tavira)
casado com a sr.» D Filomena da Con:
ceição Pires.

.

As famUias enlutadas apresenta o Jor­
nal do Algarve .sentic1oa pêsames.

mm
Le INEMASA. l�iU �e ftoron�a Em ALBUFEIRA no Cine-Pax hoje,
«Marnie�; amanhã, em matinée, cÁ gata
borralheíræ- e em soirée «Doutor, o
senhor está brincando»; segunda-feira,
cA. 26." horas ; terça-feira, cA beira do
abísmos ; q.u¡u-ta.-�eira, <SImpático viga-'
rfstas ; quínta-reíra, cChoque na alta
roda».

.

Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje, cO
carrasco de Veneza» e cTeia de aranha>;
amanhã, <:Viver para viven
Em FARO na Esplanada S Luis

Parque, hojé, «James Tont operação
dois» e "Ulisses»; amanhã, "Sete contra
o munde» e «Jovens e belas»' segunda­
-feira, «Rigoletto» (ópera)' terca-felra,
«O Barbeiro de Sevilha» (Ópera)' quar­
ta-feira, cAs espingardas do Far'-West:.>
e «OSS 117 em plena accão»' quinta"fei­
ra, «As irmãs Zorro» e cBillY, o vin-

!
g�dor:.>; sexta.-felra, Cine-Clube (só para
SOCIOS).
Na FUSETA,· no Cinema TopáziO,

amanhã, «A pantera cor de rosa» ecCom
jeito vaL.. espiando».
Em LAGOS, no Teatro Cinema Im- O'TASpério, hoje, «Vibora amarela:. e cMuros

negros:.; amanhã e segunda-feira «My
f�r l!Ldy»;· terca-feira, cO pr'!nciile IguerreIro»; quarta-feira eDeus como

De 8 a IS de Agosto
te amo»; quinta-feira, cA vingánça de

'

Fu-Manchu». VILA REAL DE STO. ANTóNIO
Em ¡;'OUL1!:, no Cine-Teatro Louleta.-

no, hOle, <Jerry Cotton não dá gorje- TRAINEIRAS: ----------------

tas:, e «234 - rompe o bloqueio»; ama- Raulito .

n?a, cO sol dos vadios»; terça-feira cA Conserveira
vm.ganç!L de Fu-Manchu»; quinta-féira, Refrega .

«D�abOOlIk»LH'AO' E 1
Rainha do Sui

.

m ,na sp anada Avenida, Alecrim .

hOle, «Um mordomo no Far-Wesb. e C
«O santo em Londres»; amanhã cRit-

onceiçanita
mo atómico» e «Máscaras para todos», �UlL . .

terça-feira, «Dez convites para a morte:. 'é
ucas

GUadiw
e «Mosqueteiros do Oeste:.>;· quarta.-feira �o���a do

«O pecado de amar» e cAs gémeas:., LésUa
quinta-feira, «A bala das emboscadas:.> . Liberta .

e cO. segredo e a chave»; sexta-feira, S Vicente . . .

«Roubaram o meu coração» e cPio Flor do Guadiana
amor e AndaluzIa».

.

Em PORTIMAO, no Cine-Teatro hoje
Prateada

"Pecos faz justiça» e «O sr. Hobbs vai Agadão
Sui

de férias»; amanhã, cO homem que veio
Flor do

do futuro»; segunda-feira, «o direito
Infante

de nascer»; terça-feira «Dispara for- ����
te:.>; quarta-feira cA vlnganç¡¡. de Fu- Noroeste .

-Manchu:.>; quini�feira, cO malandro Princesa. do Sulencantador»; sexta-feira, «.A� gata bor- Maria Rosa .

ralheira». Nova Erra
- No Cin�Esplanada, hOje, cDogo- Noroeste .

ra, o monstro do espaço» e cA. procura Di
do Idolo»; amanhã, cA arte ..de aman;

amante .

terça-feira, cDomingo de Verão à lta-
liana�; quarta-feira. «Grau de destrui-
'cão»; quinta-feira, 'éO expresso do in-
ferno»; sexta-feira, cFalso culpado» e

I.
cA casa assombrada» BELLA IEm SILVES." no Cine-Teatro Silvense mIX ESPEOIAL
hoje, «DingaKa»¡ amanhã cAs duas
órfãs»; quinta-feIra, cDispÍl.ra forte». ALiMEIlTAÇAo T�ANSISTORIZADA

rmn· ·---D-�-S.-�-ls-H-d-e-�-g-o-�-to-_..!
lN ECROLOG IA TRAINEIRAS:

Nova Cia.rinha. . 114 960$00
Estrela do Sul . 66 790$00
Leste . . • . 61 960$00
Fernando José. 46 160$00
Costa Azul . . . 24 860$00
Apóstolo S. Joio. 24040$00
Rainha do Sul . 24 000$00 .

Restauracão. . ·28 600$00
Princesa. do Sul 17600$00
Conserveira .

� 16 600$00
Nova Areosa 16210$00·
Mar de Prata 16 000$00
Novo. Erra . . 14830$00

AmazBr.isaona .

13 890$00
18560$00

Vandinha.. . . 12900$00
Pérola do Arade 12 300$00
Lurdinhas .. . . . 12 160$00
Nova Sr,a da Piedade. 9450$00
Praia Três Irmãos . . 8 860$00
Salvadora 7 890$00
Diamante 7 630$00
Marinheira 6 36.0$00Noroeste . . . . 4 936$00
Flor do Guadiana 3 660$00

667916$00

MtOICO
CORsaltas diárias fi partir

das 16 horas

Rua da Trindade, 12 - I.o, Ésq.
FARO

TELErS { Co...ultórlo 2,\505
.

R.sht••c1a 2�2

inauguradas
modelares, insta1ações

Cidla em Vila Real

as

da Na capela de Vale de Açor proprie­
dade da famma da noiva, rea�izou-se o

casamento da sr.· dr.· Rita Maria Pal­
ma Dias, filha da sr." D. Maria Xavier
Oelorico da Palma Dias Cavaco e do sr.

dr. Francisco Dias Cavaco, nosso a8�
nante ,em Vila Real de Santo Ant6nio,
com o sr. eng. Ventura José Oftigao
de MeZZo Sampa3l0, fUho da sr." D. Ma­
ria· da Conc6içao Magallanes Ramalho
Ortigao de Mello Vaz de Sampa3l0 e do
sr. coronel Manuel Vilhena de Mello
Vaz de Sampallo.
= Na igreja da Ordem Terceira de S.

Franci8Co, em Tavira, tendo como cele­
brante, o rev. Jacinto Rosa, realizou-se
o casamento da sr.· D. Maria da Ooncei­
ção ,Costa Viegas Mansinht?,. filha da
sr." dr." Maria dli Graça lJantana da
Oosta Viegas Mansinho, conservadora
do Registo Predial naquela cidade e

do advogado sr. dr. Eduardo dos Reis

�iegas Mansinho, com o sr. capitao Ade_
hno Quaresma Fernandes de Almeida,
filho da sr." D. Maria da Oonceiçãp
Quaresma Fernandes de Almeida e do

sr. Pedro Fernandes de Almeida. Foram
padrinhos da noiva, sua tia sr." D. Ma­
ria da Conceição Santana da Costa Pe­
reira Sant'Anti e seu primo sr. dr. Re­
nato Mansinho da Graça.

MOTORES
INTERNATIONAL

Antóniode Santo
Na Rua do Dr. António de Passos,

junto à Rua-Passeio Teófilo'Braga, num
dos mais cêntricos· locais de Vila 'Real
de Santo António, ¡¡.briram ao público
ua segunda-feira as novas instala.cões
da CIDLA, em agradável conjunto que
bastante vem valorizar o comércio local

do género.

164 707$00
126400$00
60920$00
43200$00
40 130$00
36 000$00
32191$00
31304$00
29250$00
28410$00
24160$00
21045$00
18900$00
17480$00
17100$00
16690$00
16880$00
16750$00
16360$00
12 810$00
7300$00
7000$00
4200$00
4100$00
3760$00
2200$00

De S. a ·14 de Agosto
L A G O S

TRAINEIRAS:
Sagres ....
Bala de Lagos .

Costa de Oiro
Marisabel·
Zavial .

N. Sr." da Pompeia ..
Gr�inha. .

BrIsamar .

N. Sr." da Graça .

Sr." da Encarnacão
Donzela ....
Milita . . . . .

Pérola de Lagos .

Satúrnia . . . .

Marinheira
S. Paulo
Sol

47830$00
411lOO$00
36810$00
26 900$00
18830$00
16670$00
16060$00
13930$00
13000$00
10800$00
10170$00
4240$00
8140$00
840$00
680$00
620$00
620$00

Além· de oferecer maior rapidez e

eficiência no fornecimento do material
de queima daqueia. acreditada marca,

o elegante estabelecimento apresenta
toda uma gama de artigos utilitários in­

dispensáveis à dona de casa que deseje
actualizar-se, e que vai dos frigoríficos
de grande classe e. porte aos pequenos
e eficientes espremedores de frutós.

Gom os melhores V!;)tos de bons ne­

g-õcios, daqui endereçamos as nossas fe­

licitações ao dinâmico proprietário da
nova casa, sr. Alfredo de Campos
Faisca.

Gente nova

Total 2&.ll'7«J$OO
·••••••·••••••••••••••••Áa.�.•.

Jornade de esludos sobre
ii obra de Júlio Verne

Numa maternidade, em Liilboa, deu.
Il luæ um menino, que recebeu o nome

de Silvestre Manuel, a IIr." D. Nati­
vidade MC1I'ia Silve8tre -Rosa, casada
com o nosso assinante em Montelavar
(Sintra), sr. Salvador da Palma Rosa.
= Deu à luz uma menina, a sr.' D. He­
lena Maria Oosta BrCJ'llco Teixeira Bar- .

radas, esposa do sr. Júlio Henrique Es­
padinha Barradas. A ne6fita é neta ma-,
terna da sr.� [J. Maria José BrCJ'IICo Tei­
xeira e do sr. prof. Joaquim Nobre Oos­
ta Teiæeira e paterna da sr." D. Maria
do Oarmo. Barradas e do sr. Manuel
Henrique Espadinha.
= Na .clínica de sao Gabriel em Lis-'

boa, deu à luz um menino' a nossa

comprovinciana Br." D. Idalina André
Martins Oaiado; casada com o sr. Anibal
Horácio Martins Caiado e filha da sr.·
D. Maria da Luz de sao José André
e do sr.· Amadeu de Mendonça André,
nosso assinante em Faro.

Total 786130$00

FR4NCISCO DELFINO
Numa oportuna promoção do moderno

estabelecimento de ensino -que é o Ex­

ternato Júlio Verne, de Lisboa, vai ser

organizada, a dar inicio a um programa.
de actividades culturais, uma jomada
de estudos sobre a obra, sempre actual
do grande escritor do mesmo nome, que
a tantos anos de distancia, tão bem
soube prever algumas das maiores reali
zações cientificas dos nossos dias
A jornada constará de um COl6qUiO

e de uma. exposicão bibliográfica e do

cumental, em fins de Novembro co�

tando-se obter do público o máxi�o de

colaboração e participacão. Até SO do
mês em curso são aceites sugestões de
vendo quaisquer informações ser 'soli
citadas à secretária. do Externato na

Rua do Salitre, 166, em Lisboa.
'

Médico Psiquiatra EspeCialista
Consultas todós os dias úteis ex­

cepto aos Sábados, das 15 às 18 h.

Marcaçlies pelos telets. 24779 a 73199

CONSULTÓRIO:
José António da. Costa OJúniorRuá do Pé da Cruz, 18-2.°- FARO
Faleceu em Lisboa tendo-se realizado

o funeral para Vila 'Real de Santo An­
tónio, terra da sua naturalidade o sr
José António da Costa Júnior 'dé' 63
anos, com oficina de metalurgia 'naquela
vila. Deixa viúva a sr." D. Joana Gomes
Baptista 'Anica, era pai do sr. José Se­
bastião Anlca da Costa e sogro da. sr.a
D. Raquel Miguel Salas.

.

Angelo dos ,Santos

GRUAS-TORRE

Faleceu. em Faro, onde residia, o sr.

Angelo dos Santos, casado, negociante
de peixe. '. .

O extinto era pai da sr." D Maria
dos Anjos Santos Cebola, prófessora
oficial, casada com o sr. Cândido Duarte
Gebola.

..

O funeral efectuou-se da igreja de
S. Pedro, onde o corpo esteve deposi­
tado, para. o cemitério da Esperanll8. em
Faro.

'

Cllnica e Cirurgil
• Robulta CODltrução

• AlsistADcia té c n i c a: guaatlda

pelei Fábrica • pelo Distribuidor

• MODtag.m gratuita

• Carga Da ponta da laaça: 600

a 1000 kg.

dos RillS e Vias Urmárl_.

Dr. Dlamanllni D. Ballazar
TotalMédico Espec'-!llta

Consultas d1árlas a partir da.
11 (excepto aos sábados)

N. mll�or lo ..aturística do
Algarv,. Resf.urant. • Blr
d.ta classe cem óptiml es

plan,ld•. Respostl a est. jar
nil ao n.iI 10.790.

Américo da Silva Palxio

No Hospital de S. José, em Lisboa,
faleceu o sr. Américo da sn� Paixão,

[llsult6ria: lu1Ir•• Pilla n·t- - fira

TlltIs {[DDSmI6ril Z ZIf 3
.

1111�lldl Z ,U 1

• Comprimellto da laD�a I 17 a 30 m.

• Cada grua equipada cl S .otores

•Iéctrleos

JORNAL DO ALGARVE lê-.e
e.m todo. o. centro. pi."at6rio.
do Continente e lJltra_ar•

AGRADECIMENTO

Maria dos ReisCalvinho
• Elltrega imediata Seu esposo, filhos, genro, nora,

e demais familia, vêm por este­
meio agradecer reconhecidamente a­

todas as pessoas que se dignaram
acompanhá-Ia à !lua última morada,
e lhes manifestaram pessoalmente
o seu pesar.

Exposição de pintura de Júli,a

Babo no Hotel Alvor Praia ,MOTORES MARíTIMOS
SCANIA VAilS

• AOI melhores prec:os do mercado

Distribuidor: M I N A S T E L A, L D A .

Rua Oona F"llip. d. Vilhena. 1 2_ L.l••OA

T_lofon._ '771 aa1 - '7'7e'7:a1

A artista Júlia Babo inaugurou
ontem no Hotel Alvor Praia uma.

exposição de pintura que tem sido
bastante apreciada.

I
,

,
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com 2Km.de praia tranquila
este aviso torna-se inútil ...

Mas compreendemos que o te­
nha feito.

.

Diàriamente é esmagado pelo
ritmo exaustivo da vida mo­

derna. Por isso pomos à sua

disposição uma cidade turística
moderníssima onde pode des­
cansar e fazer um bom inves­
timento. Distribuímos a extensa
àrea de ,VILAMOURA - 1600
hectares de forma orgânica e
funcional: - 600 hectares para
exploração agro-pecuária, já a

funcionar, pronta para abastecer
Vilamoui"a, a nova cidade de
Portugal.
-1000 hectares urbanizados
dos quais 500 reservados para

, zonas verdes.
Um equipamento de recreio do
mais alto nível. com campo de
golfe de 18 buracos, equitação,
ténis, um lago artificial e pela
primeira vez em Portugal um

porto de recreio para 1000
barcos.

Hotéis, restaurantes, bares, cen­
tros comerciais, apartamentos,
moradias e casas típicas valori­
zam poderosamente as possibi­
lidades de investimentos em

VILAMOURA.
.

As infraestruturas técnicas já,
construidas (estradas, água, gás,
electricidade e saneamento) são
a garantia dum empreendimento
cuidadosamente pensado e pla­
nificado.

•

... por ISSO em

.VILAMOURAQ sol paga
dividendos
v T E VILAMOURA E F A ç A J Ii.. oS

S E U INVESTIMENTO

Para informações e vendas,consulte:

lUSOTUR, S. A. R. L.
L I S B O A - R U A T O·M Á S R I B E I R O', 5 O - 2.· - T E L . ii 71 6 7 / 6 8 , 53 7 3 1 8
VILAMOURA - QUINTt.\ DA QUARTEIRA - T E L S. B O L I Q U E I M E 31 E 56

e todas as- boas Agências de propriedades.

".�' "-

Para receb,er uma brochura de�alhadél sobre VILAMOURA recorte este cupão,
cole-o num postal. e envie-q à LUSOTUR, SARL - Rua. Tomás Ribeiro, 50-2."

-Lisboa.
Nome

------�--------------------------------------------------------------

Morada--.- � � ___'_

Prof'ssã(J..

Aumenta o número de alunos (Ja
do Magistério Primário de

Escola Jovens argarvios
Faro no Európolis-68

Após muitos anos de diminuição
progressiva e assustadora da fre­

quência da Escola do Magistério
Primário de Faro, operou�se, no

ano lectivo transacto, uma viragem
que na juventude estudante algar­
via faz prever certa mudança de
interesse por uma das profissões
mais dignas e independentes, a dé

professor do ensino primário.
Missão da maios alta importância

para o engrandecimento nacional,
pois, como alguém definiu, ca mais

nobre missão que se pode confiar
ao homem é a ,de educadoD, volta
,assim a receber o interesse dos jo-'
vens desta Provincia. E este surto
de interesse teve agora viva e real
expressão, já que o número de can­

didatos ao exame de admissão foi
o maior verificado nos últimos cin­
co anos.

Assim, em 16 do próximo mês,
iniciam as provas escritas 59 can­

didatOI!! à admi'ssáo na Escola do

Magistério Primário de Faro, de

que é dedicado director o nosso

comprovinciano sr. dr . .José Rosa
Martins.
Apraz-nos registar este aumento

de candidatos a professoreS, já que
o progresso da Provincia se não

pode processar sem bases educa­
tivas. E nesta hora em que o Pais
inicia uma nova fase da escolari­

zação, todo o esforço resultaria em

vão sem este retorno de interesse

pela carreira do magistério pri­
mário.

Realizou-se em 'Cuenca. (Espanhal, de
4 a 11 deste mês, o Acampamento Inter_
nacional EUR6POLIS-68 em que parti­
'Cipar¡¡.m delegações da Austria,;..Checos­
lováquia., Espanha, França. - .t'ortugal,
República Federal Alemã, Bélgica, In­
glaterra. Irlanda e Itália. A represen-
'tação portuguesa era constituida por 42
filiados da M. P., entre eles os alglir­
vias comandante de bandeira João José
Garcia Mendes é comandante de castelo
Júlio Viegas Gonçalves Botica.
Durante o acampamento houve actl-'

vidades'de ar livre, desportivas, cultu­
rais e folclóricas.

TIN'lAS «E1UJELSIOB�

COM O

ChA de Hamburgo
LIGfTIMO

BOA DISJ'OSlçAO DURANTI TODO O DIA
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NAO ria, estimado leitor. Nao ria, por­
que o CMo é muito sério. Um en­

viado e8p,eoiol dum jornal de Lisboa,
escreveu uma cr6nica dedicada à nossa

ridente povoaçao, onde dá a conhecer
ao mundo a sua maravilhosa paisagem,
sua vida, 8UCJ8 gentes e seus costumes.
Fioámos desvanecidos /
E, como a �6nica é deveras interes­

sante, 'lUto resistimos à tentação de
transcrever algumas passagens.
Começa o oronietapor dizer que subiu

a Rua da Boa Vista e enfiou por uma

porta aberta num muro, onde foi encon­
trar uma casa formada por uma janela
e uma porta de caixilhos pintados de
'azul.
Pora dizer a verdade, tal'Vez que o

artigo não seja uma cr6nica, mM antes
uma hist6ria. Uma história da caro­

chinha. E já 'Vamos ver porqu6.
Dentro de casa, estava uma velhinha,

muito velhinha mais velha que ii Sara­
goça, que viviá, sõzinha no meio duns
trastee velhos. O marido morrera e o

filho esse... Era BUrda e tinha «a

bilhá de água no poial de pedrr», uma
lareira, mesa de pinho e um candeeiro
opagado, porque a pobre nao ganhava
para o petr6leo.

'

.

O articulista não disse, mas na la­
reira, por certo que fumegava um cal­
deirao de cobre com alguma poção má­
gica. O ambiente era de mistéri'O.
Não sabemos, olaro, se a 'Velhinha deu

a beber ao repôrter essa po(;{fo; mas

supomos que sim, porque a certa alturtt.,
ele desiSte de visitar ii Fuseta 'e mete­
-se numa taberna a beber copos de vi­

nho e a comer piros, uns atrás dos
outros.
Antes disso, porém, e ainda com o

esp'(rito desanuviado, caminhou pela rua

principal até ao largo, onde encontrou
um café vazvo. «Ã esquina, o bar da Tia

Anica ainda não tinha aberto». :Pudera,
à esquina é a meroeœria do. Ftoriano!
Mesmo assim, que ideia a deste jorna­

lista ser tao madrugador/ MM adiante.
Vejámos o que dis onde a rua é mais
estreita: «pela -porto de uma casa, de

relance, -vejo quatro ciganos, de troncos

direUos, sentados em volta duma mesa

e de chapéus na cabeça. Encostados à

parede, trêe ciganas de braços cru­

eoâos», '

Aqui julgaria ele estar no Bairro'de
Triana, mas enganou-se.' Verificou isso

'EM temsio« que ';á lá vao - oh.' que, f
' .

I '/ S" d'
quando ,entrou na famigerada taberna, ". J

ae para arranjar ugar ao so. e o t-

onde se bebe vinho com péroe, A poçtio saudade! - a inveja,e o ciúme eram nheiro é adquirido com nobreza e teal»

já estava a fazer efeito e convidou toda: personagens desconhecidos, que não se dade, se sangue e suor, economias 'e in­

a malta para beber. Depois, conversa' ramificavam por o terreno estéril 'lUto teligllncia foram as armM do triunfo,

puxa conversa,· ficou ,a saber que cá' propiciar o seu desenvolvimento. Um merecem tumrae de herôis!

existm uma praia e que era necessária, manto diáfano de teucsâoae cobria o Entretanto aqueles que nao passam
a ponte. Pois. E que na época âos ba-, nosso concelho; numa harmonia que -âa cepa torta, emitem reacções malâosas

nhos, «alugam-se muitas casas e os pro-, lembrava Deus entre os anjos. A dor do quando v�em. os «outros» progredir. Seus

prietários dormem onde calha». ,
nosso amigo, a angústia do semelhante, comentários mergulham em ,águas tur-

Ao relento, que o clima aqui' é bom. tinham algo de comum, e a «nascer e a vas, vendo sõmente iniquidades no al-

._ Vá lá mais um copo/ ,
morrer iamos todos 'a correr», [obre das ,virtudes, abutres no c,éu,das

A certa altura entrou uma mulher,. Na época que passa, sob o signo de: andorinhas/
' , ,

úma meaera, que queria beber fiado.: velocidades, estonteantes, de realizilçõll8' Sim" toâos n6s sonhemos- com melho­

Qesticulava e gritava muito, m.CJ8 o ta-' e descobertas sensacionais, qualquer . res dias. Uma vivenda· na avenida, de

berneiro _ moita. A coisa estava já a: coisa parecida à ins,ensibiUdade da' má- luxuosas' instalações,. aparelho de TV,
tornar-se feia, quando, misteriosamente,: quina embotou sentimentos, paralisando' frigorífico, casa de ,janho com eS/Juen­
«umâ mulher de cabelos loiros, vinda, a nossa tradicional maneira de pensar" taâor, criados de libré, ilutom6vel de

âo» fundos da taberna, apa7'ec,e atrás: dando-lhe uma dimensilo âeeconhecula., ·luxo, e muito mais, quem não deseja7'ia
dó bolcão», Quem S,erá'

,

A onâa.i âe eaoieta agressividade, que, possuir' Silo sonhos cor de rosa, espe-
Expectativa. ,

esteve banida das nossll8 relações e ranças fagueiras que alimentam divaga-
,A meaera, solta um uivo lamentoso, conviv'ncia por largos 'decénios, irrom-: ções, mas' tudo pode ticontecer l Essas

e ,abala, 'porta fora, a berrar que na, peu em generalizada ofensiva, 'Q,8sestan-' esperança» sao como uma b'l'oca perfu­
França é que estava bem. Manias. . . .tio incómoda posiçao nas ameia.t do, rante, cuja rosoa faz criar ondinhll8 âe

Os homens suspiram ruidosamente e concelho. ciúme em muito 'boa gente que se preza

aproveitam a ocasitio para dar mais uma: Pl incontestàvelmente esta a oonotusõo. de render culto a preoeitos extrlrldos

achega nos pêros, e aos copos. a' que se oheçt: num rápido exame. O, do o6digo de mo.ral. As coisas estão

Entretanto, '«imperturbável, como que' se vtH Corridas destravadas, l1em, péssimas, a vida é difícil. como um far­

quem acaba de conseguir o que âese-' norte, à procura de posiç/jell des,taca-: do 'de ilusões; OB ventos 'lUto' correm 'de

java, 'a loira recolhe aos fundos da: das, num atropelo cegamente obstinada, tetoão, Que grande âesespero para quem

vendœ>.
'

à compita, na ansia de se atingir o,: se lhe tt.gita sangue na guelra .. NQ,o poder
Assim termina o repôrter a sua his-. cume 'âe miragens inooess:lveis que gal-: concretizar certas aspirações é uma

tória.
'

vanizam a ambiçao. O,. murmúrios dei doença que aCtua em pleno, ,énlouque-
E com medo que o taberneiro lhe fi-' que fulano, beltrano e cicrano eatlfol cendo os desgraçados que pensam em

eesse. ingerir mais um piro, saltou para: ricos, levando 'Vida de lardea, que 7140' opuUlncias que lhes estão interditM .

um táxi e abalou da Pueeta a caminha, mexem palha, com grandes dep68'1tos: A luta é dura apesar, de .se procurar
das «AlfandangM». bancários à ordem, e os bens materiais suavizá-la por todos os mei'os. Quem
Estas «AlfandàngM» sao, no seu en- à vista, cria ambiente de excitaçlio el tem ·comp�exos está codilhado. Marea

tendeT, .:quatro casM, uma bomba de: nervosismo ... naqueles que 'lUto t'm, passo, em.bora julgue ter perso7iCJUàI;£de.
gMolina e um café. E já 7140 é pouco/, essa posição. E ruminam, cUJo'voltCJ.! aol Para subir a ,ngreme escadaria da feli­
Foi depois a� que encontrou um homem" miolo, pensando e interrogando-se. Pois,' '&dade tein que amparar-se ao corrimão,
ou' antes, um profeta, que se preparava: se o tempo das vacas gordas ja desapa-" auxiliado pela fada da fortuna, que está,
para lhe dizer como vai acabar o mun-' r,eceu, como surgem elites milag7'eB, que, simultdneamente, na conflu6ncia de"dois
do, quando chegou a camioneta parai aparentemez¡.te 'lUto t'm 16gica' Mila a, p610s, Cuja bendita missao 'é aplanar
OlMo. O rep6rter deitou a CO'M"er e nao, lógica ainda continua a SeT um enorme, dificuldades; limando arestas existentes
conseguiu ouvir o resto. Foi pena. Mas batatal/ : por detrds da. cortina. Pl uma viagem
7140 é prec1.8o 8er-se profeta para saber; Na verdade, lotariall ou totobolll8 &'6, fatigfJnte, heT6ica, transpor o solar,da
como vai acabar o mundo. Na nossa tinham o conâ(J,o de sair ao amigo Ra-' mediocridade para esferas 'milis ele-

opinitio, ele acabará infanvelmente, poso. De maneira que e.tll lufada del vadas.
".

quando todos os jornais publicarem re-: progresso que atingiu certo. cmrtuo-'i ., Há por, aqui muitos candidatos a ,quem
portagens iguais àquela. (Jam frQ¡y¡- 80S», 'numa mutaçao (Jue tem qualquer, brilham às olhos desme3'urados na 4ñ­
queza!

' , coisa de magia oriental, dá cabo da 0(1-. �ia de atravessar eSBa fronte(ra. Que
Entao, nçm, uma palavra acerctt. do' beça aos invejosos, num contágio fe-'; seja em boa hora! ,MM fJuandà '/J'Urgir

porto de pesca; da lota; nem um breve bricitante. Todos qUeTem adivinhar all; um cortejo de ofer,endas, quando a Mi­
PIl8BeW pelo airoso bairro dos pescadores, linhail com que cada um Be cOile e ti: seric6rdia prec1.8lir de auœmo quando
ou pelo adro da igreja; nem uma vista, «ginástica sueca» que fMem na corda' o clube pedir a salvação, quando, por ai­
de olho/f pela praia; nem um aponta-' bamba os eleitos da fortuna. 'Calmah guns .coni U?nCJ. cai,xa de .esmolas .forem
menta do grandi080, empreendimento' Lembrem-se que riqueza e santidade é: abordados para vestir miserá1iej8; famin-
dM salinas, Zaga ali, na Arte Nava' metade da metade, e nem tudo que lUM, toá e es!arrapado/f, ou por uma caixa de

Safa! é oiro! injecções p,ara um- inf,e�iz tísico, 'lUto fu-
REIS D'ANDRADE Sabe-se lá os saarifWios que clidtl um: jam...Abr.am os porta-moedas, num 1108-

!I________________________________
/fomo, de .rlmpatia pelas instituições de
caridade, numa !içao dé fraternidade <ti

amor peloB irmfJos ca�d08 em' des­

graça por q,es{gnios. da fatalidade. As­

sim, cada ,sao-brasense deVia ser um

mihanário. ""
,

Viver, com, tranquUidàde, na consCi<m­
cia, com a noçao dp dever cumprido pe­
rante a socied,ade é uma suavissima pas
de esp'írito'e de alma, qúe engrandeceI
A vtda é curta. Veleidades, presunções,
cobiças, tudo .acaba' no campo da ver.­

dade, reduz,indo-se a p6, cinza e nada

naquele pequeno rectangulo da saudade

I que fica para 08 lados ·do pÔr-da-sol!

Finíssimas '.

_.aa, o••• ,_

Dilfrillaifl.re. EXCLUSIVOS 110 Algarruf" A��ndejo

�ltabtlBtlmeDIDI If�fll� f�nrAlnBA� nUI- [ameullI Inldlltla
SOCIBIlIADB AN6NIMA DB JIlBSI"ONIIAIlILIDADl!' L:lMI'TADA

Telel. • e 89 * S. B. de Messlne" * Algarve
Depósitos: FARO-Telef."33669 - TAVIRl\·Telel. 284

LAGOS-Tele!.287 • PORTDflO-Telel1481111111412
,

Cantinho deS.Brás•..
Divagaçoes

FIOS PARA T.RICOT
A.. rAlETO RAPOSO

A casa que maia aortido tein em tios para tricot e crochet,
Nacionata e Estrangeiros vendá directa ao público ao preço da
Fábric¡¡..

'

Escocesa lisa e mescla desde 140$00 e Robilon a 200$00, e ainda
Algodão, ,PerlapoIl; RAfias, Rutila, etc.

Dam08 uma caderneta de Bónus, viUda em todaa ae compras. F; CLARA NEVES

A. MITO RAPOSO,
,

Praoa dos Bestauracloree, 18-1.0 Dt.' (Junto A Est. do Metro-
politano).

. TURALGARV:E,
89i Praça da RepObllca, 100 L O U L É I

Passagens - Vistos � Passaportes - Exéur�Des I
SEGUROS EM TOOOS OS RAMOS '

AUTOMOVEIS DE ALUGUER SI CONDUIDR

fXTI���Tü f4�fNSf
(Para meninas)

ENSINO PRÉ-PRIMÂRIO (Infantil-misto), Primário, CICLO
UNIFICADO, 2.° ANO 00 1.0 CICLO E 2.0 CICLO LICEAIS
Ma�llí6ea .ituação no eentro da eidade

E.t.o abertas a. matrícula. que terDiinamll
.eDl Dlulta, e.rn 1.1 de Setembro

SERVIÇO NAClONAL E INTERNACIONAL

•

AGtHCIA CD AUIORIZ/.DA

EmLarqu., �ápIJo, para Àlrica

t...L--,���Af¡.NcrA a. TU.IIMO ALa ....".�

Prestam-sa informações na Secretaria dista Externato

Largo de S. Pedro,

Telefone 22499

12

FARO LOULE'
TELE.193
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FAMOSO CIENTISTA RUSSO
DESCOBRE UM IMPORTANTE SEGREDO:

COMO 0- «ACIDOPHILUS» -PROMOVE

O NOSSO BEM·ESTARE LI METCHNIlKJOFF, unt dos
mais brilhantes cientistas do
mundo, tornou-se famoso quan­

do descobriu os glóbulos do sangue
e a sua acção defensiva do organis­
mo, Metohnikoff descobriu também
que a maior riqueza do homem está
no seu tubo diges1Ji.vo. Este canal es­
tá todo enrolado e é constantemente
contarnínado por micróbios produto­
res de fermentações e venenos preju­
diciais que produzem mal-estar e ti­
ram anos de vida.
Metchnikoff procurou' a forma de

remediar isto. Observou que os pas­
tores búlgaros eram extraordinària­
mente vigorosos e isentos de compli­
cações e desarranjos intestinais, Veri­
ficou que eles bebiam leite azedo. Se­
ria esta a razão?

dophilus, Logo que os Acídophilus
chegam ao intestino começam a tra­
balhar entre si. Ajudam as batérias
boas, encorajam-nas e dão-lhes forças
para lutarem e destruírem as perigosas
bactérias putrefacttWlIiS. A ñora in­
testinal fica sã e 'livra-o dessas im--

A. dores de cabeça po.
dem ser causadas pot
Yen enos originados por
bactérias putrefactivas.
Mau hálito e gases. tam·

bém re.ullam de [ermen­
lações inormàis. Cansaço
indolência, sonoagitado,
lalla d. apelile, .n!arl.­
menlos, são normalmente
causados pelas pulrefac.
çCies,

Acídophilus adormecidos para revi­
verem no instante desejado. Canse­
guiu-se isso agora no Bévita. Um pro­
eesso especial conserva esses micror­
ganismos adormecidos. Quando che­
gam ao inœstino acordam e come­

çam a tnLbalhar activamente para si
eliminando as bactérias putrefacti­
vas. Todos os. alimentos que ingere
não podem ser aproveitados conve­

nieætemente se o seu tubo digestivo
estiver sujo. O Bévíta faz com que
os alimentos possam ser aproveita­
dos como devê ser.

GRANDE CAMPANHA
DE FRIGORíFICOS

OS LIVROS SAGRADOS

Na' bíblia fala-se- frequentemente
em leite azedo. Abraão ofereceu-o aos

três anjos. Moisés incluiu-o entre os

alimentos que Jeová deu ao seu povo.
Mas foi Metcbnikoff que deU a

conhecer ao mundo moderno a ma­

ravilhosa Lactobacillus Acidopbi­
lus: Este microrganismo é uma pre­
ciosa ajuda para o bom funcionamen­
to intestinal... agora fácil de obter
com o iogurte express BgvrrA.

HISTÓRIA DA ÁGUA A FERVER

A pressão doS" gases nas par'ectes do intestino,

�
causâ dores e má disposição.

purezas que lhe envenenam a exis­
tência. Quando os amigos Acidophi­
lus acabarem com as putrefacções
.sentir-se-ã bem, comerá com mais

apetite e encarará a vida com mais
entusiasmo porque se sente mais jo­
vem, com olhos brilhantes e ideias
claras.
Bxperimente a agradável sensação

de se sentir completamente limpo por
dentro, mais leve e muito mais bem

disposto. Comece a tornar- o Bévíta
ainda hoje.

UM SEGREDO DA NATUREZA
ENCERRADO NUMA LATA DE
BÉVITA PARA LHE PROPORCIO-

NAR BEM-ESTAR

Sucedem coisas' maravilhosas no

seu organismo assim que começar

a tomar B11:VITA. Comece boje
mesmo.

O super-Iogurte Express B11:VI­

TA devolve-lhe a alegrle, de viver.

Ele é o ÚEÜCO Iogurte instantâneo

do Mundo! 11: maravilhoso! B11:VlTA
acaba com as putrefacções Intestí­

mais, fomentando incomparável
bem-estar. Junte-o a água simples,

Eli Metchnikojj ganhou o prémio
Nobel com o seu trabalho de

«caça ao micrábio», O resultado
dessas investigações. está agora
disponível no Bévita, o Iogurte
Express absolutamente - natural

a leite ou a sumo de frutos. Veja
como a sua vida é outra.

Escreva num postal o seu nome e

morada, preencha e cole o cupão
abaixo. e remeta-o para

D I E S E

Produtos Dietéticos. Lda.
Av. da República, 46, r/c

LISBOA-t

ARISTON

130 L
165 L

/

2.250$00 II 200 L 4.380$00
3.700$00 250 L el 2 porta. 5.500$00

Todo. o. modelo. com Interior em chapa
de a�o esmanada

Ninguém ignora que a água a fer­
ver destrói os micróbios. Pasteur de­
monstrou isso há muito tempo. Se

pudéssemos deitar água a fea-ver so­

bre os bitiões de micróbios que pulu­
lam nos nossos intestinos todos os

germes nocivos seriam destruídos,
mas morreriam também os bons.

COM BÉVITA CONSEGUE MAIS
DO QUE COM ÁGUA A FERVER

Apare-oeu o Bévita - o iogurte ex­

press que contém o maravilhoso Aci- Nunca foi possível conservar os

I J. A. I
Peço que me enviem na volta do correio:

-1-'-1 lata individual de BÉVITA
__ (para 50 iogurtes). • . •

1--IOlata familiar de BÉVITA
___ '(para 100 iogurtes) . . •

45$00

NOME
.......... ,. . __

75$00

MORADA
__ . . . . . ... _ ..

Vil.rin�o , So�rinLo, Lda.
Janelas Yerdes - LISBOA

Clube .das lãs Aires
Rua Augusta, 270, 1.0 And. - LISBOA-2

.. 1

INSCREVA-SEI SÓ VANTAGENS PARA QUEM FAZ DO

TRICOT UMA OCUPAÇÃO OU UM PRAZERI COLABOREI

Junte talões -das Casas Aires até perfazerem a importância de Esc.
250$00, e requeira a sua inscrição. Recebe de seguida o seu cartão de

insc�ção que lhe dará direito a desconto em futuras compras. Recebe
grátis anualmente, I número da revista France-Tricot ou um pacote
grande Wollana. Pelo telefone 35180 pode solicitar nI Delegada de

�endas e, em presença dos nI catãlogos, pode comprar e receber as ti]
las em sua casa. Receberá brindes- e novidades sensacionais. ATEN­
çÃO: OS SORTEIOS DE MÁQUINAS DE TRICOTAR SÓ SE EFEC­
TUARÃO NO PR,ÓXIMO ANO. NO DIA �1 DE AGOSTO PRÓXI­
MO, ENVIAREMOS UM PAR DE MElAs ,AIRES, A TODAS AS
CLIENTES INSCRITAS ATÉ ESSA DATA.

INSCREVA-SE! SÓ VANTAGENS E REGALIASI

LÃS AIRES procura representantes exclusivos ou simples monito­
res nas cidades e vilas do país. Escreva-nos a saber condiçõesl

teve no aspecto turistico: faltas

quase supridas agora com uma re­

gular rede hoteleira; a Avenida

Beira-Mar, de moderna urbaniza­

ção; dois supermercados; um par­
que recreativo muito frequentado
onde se encontram viçosos e flori­
dos jardins, além de outros melho­
ramentos indispensáveis, conver­

tendo-se assim, numa boa estância
de veraneio, de acentuado valor no
turismo nacional e internacional,
quase podendo satisfazer Os turis­
tas mais exigentes.

JOB1!J LOURENÇO DA SILVA

EXTERNATO

MARQUES & SILVA. LDA.

E XAM ES Apontamentosde férias
E OS SEUS -INCONVENIENTES !":n��::;n::�: :::i::mo de tra-

balho, aspirando ares novos, mais
'sedativos para fortificação do or­

ganismo, ou deliciar o espirito num

ambiente de vida animada, de dis­

tracção cultural e de recreio.
O rabiscador destas linhas, se­

guiu velho hábito de «veterano» e,
mais uma vez os seus passos se

encaminharam para um estágio na

maravilhosa praia de Armação de

Pêra, como sincero admirador que
sempre tem sido das suas belezas

paisagísticas, «menina bonita» que
não envelhece, do barlavento algar;
vio e pela riqueza dos cenários que
a emolduram, essencialmente seus

e que s6 nela têm significado, sa­

bor, lirismo e cor, sobejamente co­

nhecidos e já descritos.
Podemos afirmar que Armação

de Pêra, conseguiu, já, libertar-se
de alguns dos muitos atrasos que

OS
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primária até às faculdades, envol­
vidos numa capa de mistério, se não
de terror. Vai-se para essas provas

_ com o coração aos pulos, como

quem entra num combate, saben­
do-se de antemão vencido. Por quê,
ísto ? Porque o aluno sente que o

examinador é um «inimigo» mais

forte que ele e pronto a esmagá-lo.
Por que razão procuram os examí­
nadores, na sua maioria, indagar

.

o que o aluno não sabe, em vez de

tentarem, sim, descobrir quais os

seus conhecimentos?
Torna-se imperioso que se dê aos

exames um significado de acto

natural, não GS apresentando como

bichos horrendos de «sete cabeças».
Os examinadores não podem as­

sumir, aos olhos dos alunos, a for­
ma de pelotões de fuzilamento,
prontos a disparar resultados ne­

gativos.
Examinadores há que exigem dos

alunos solução para todas. BiS ques­
tões, com uma desenvoltura que
lbes não é acessivel. Entendem que
os examinandos devem responder
do modo como eles pr6prios o fa­
riam se fossem interpelados, es­

quecídoj, de que são eles ( e não
os alunos) os mestres;

.

O aluno não deveria ser repro­
vado por não saber esta ou aquela
pergunta, mas sim atendendo-se ao

seu conhecimento geral da matéria.
Qual o interesse em saber de

cor determínados factos, que em

breve serão esquecídos t Claro que,
durante a fase 'inicial da vida do
estudante (escola primária e pri­
meiros anos de liceu) é necessário
desenvolver-lhe a capacidade de

memorização, recorrendo-se ao mé­
todo de decorar pormenores Infi­
mos. Mas, passado esse período, não
se nos afigura que o sistema con-

.

tinui a dar bons resultados.
-

Oomo 'pode um p_rofessor estra­
nho aquilatar do valor e dos co­

nhecímentos do examinando, com

quem nunca contactou, em tão
curto periodo de tempo? S6 o

mestre que acompanhou o aluno
ao longo de todo o ano escolar, po­
deria - pronuncíar-se, cabalmente,
sobre a 'sua capacidade.
Urge portanto remover estes

conceitos. A nossa juventude estre­
mece ao som da voz dos exames!
O homem não pode ser avaliado
por um exame, pois nada há mais
ilusório do que consíderá-Io prova
absoluta de selecção.
Mas a crítica deve ser constru­

tiva. Por isso, atrevemo-nos a apre­
sentar o que nos parece, talvez,
uma sugestão de certa viabilidade.
No ensino secundário existem,

durante o período efectivo de au­

las, notas trímestraís indicativas
do aproveitamento do aluno, e, no

término do ano lectivo (casos dos

exames finai's de ciclo) , ainda se

requer uma outra prestação de pro-
. vas, estas muito contingentes, pelo
seu pr6prio carácter. E que dizer

dos exames de aptidão?!
Se o aluno, durante o ano lectivo,

demonstrou, mediante os exerci­
cios que fez; estar apto, porquê
ser submetido, depoís, a um exame

final? ! ... Para quê, então, a atri­

buição de notas nos periodos tri-
mestrais?

-

Talvez um género de classificação
mais rigorosa, nas provas realiza­
das através do ano escolar, provas
totalmente selectivas, não compos­
tas apenas de parte escrita mas

também de oral, ou seja, com «cha­

mada», pudesse pôr termo ao mar­

tírio dos exames, já que o contacto
directo com o aluno é o mais

precioso ínstrumento de que o pro­
fessor dispõe para uma melhor in­
formação sobre os seus conheci­
mentos,

CITHAROEDUS

A. Leite Marreir�s
OIBUBGUO GERAL

&rl�Dldl '" Hllpilais [ivis •• Lisboa

Consultas diárias a partir das
15 horas, excepto aos sábados
CONSULTORIO:

RUI SIIJI Plntl, n." 23-1.°. FARO

Largo de Mercacio, 28 - F Á R O - Tel.fone 22761

Alguns problemas
-do turismo
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boa samaritana no poço de Jacob.
- Não temos -' foi a resposta

fria e seca que, infelizmente, não

esperava. Havia minutos que vinha
a pensar num bom naco de queijo
entalado em duas metades de pão
e resolvi, com ansiedade fazer nova

pergunta' ao enfadonho empregado,
que espreitava de vez em quando a

aventura do livro, sem se importar
comigo. ,
- E bolos? (Veio nova resposta

negativa).
- Então o que tem?
- S6 bolachas - disse, olhando

para o livro de quadradinhos.

Não tive outro remédio. Comprei
um pacote de bolachas e bebi uma
«bica». Café 2$00 e bolachas 2$20.
Preços exorbitantes tem aquele ca­

fé, onde, noutra ocasião, tive de pa­
gar 4$00 por uma garrafa de leite,
que em centros maiores custa

3$50.
Não é pela questão dos cinco ou

dez tostões que. vamos iniciar po-­
lémica. Mas torna-se na verdade
aborrecido, num café de bonita fa­

chada, ser tudo mais caro e não
haver quase nada para consumo.

Fiquei decepcionado. Nem tabaco
da marca que fumo, tinham. S6
visto!
Por todos os cantos, se abrem

estabelecimentos. Cada um tem
os seus preços que, quanto a mim,
deviam ser uniformes, exceptuando
as esplanadas das praias, eboítess
ou outros locais de diversão. O pre­
ço do café deveria ser compativel
com o meio, mas os outros preços,
podiam ser os mesmos em qual­
quer parte. Estas divergências no

que respeita aos preços, trazem,
quanto a nós, a desconfiança dos

estrangeiros, pois o receio que O'

turista tem de ser ludibriado é

grande.
Entrei, não há muito, num café,

situado numa das mais importantes
zonas turísticas do Algarve. Nas

mesas estavam alguns estrangei­
ros. Momentos volvidos, entrou um

alemão de idade e sentou-se numa

mesa próxima da que eu ocupava.
.O empregado aproximou-se e com

dificuldade, perguntou O' que dese­

java. O velhote pediu-lhe uma gar­
rafa de Vidago e o preço. A res­

posta do empregado foi rápida. Fi­
quei admirado e com curiosidade
verifiquei que O' germânico consul­
tava uma lista de preços. Por fim,
respondeu afirmativamente com a

cabeça. Felizmente para a nossa

reputação, os preços coincidiam.
Não se compreende a exploração

ao turista. Muitos querem enrique­
cer à custa dos estrangeiros e pou­
cos os atendem de modo eonscíen­
cioso. O caminho mais fácil, nem

sempre é o melhor. Esquecem-se
certos pormenores de primordial
importância, principalmente, a ho­
nestidade e a hospitalidade que de­
viam ter todos os portugueses.
Não pretendo ser conselheiro,

mas creio, sinceramente, que a rea­

lidade tão desejada, do Algarve, co­
mo estância turística mais procu­
rada, poderia, com equilibrio alcan­

çar-se. Pequenas falhas são aponta­
das pelos

_

próprios estrangeiros.
O português é um bom amigo
e até 'muito hospitaleiro, mas, como
não há bela sem senão, alguns
adoram imitar os costumes da ra­

ça calé ...
Não basta ver s6 a parte bonita

da moeda, como fez Torquato da

Luz, há pouco, neste jornal. 1!l pre­
ciso olhar também para o seu re­

verso.

Algoz, Agosto de 1968.

Z1!1 DO MOINHO

D EC.S. BRAs

Lustres

TILEFS {CO....ltórt. 12013
. R•• lda••lo 21697.

(Situado em zona saudável e arborizada) s. BRAs DE ALPORTEl - Telef. 42.202

Ensino "�eal completo

Cicio Unl.lcado { Pelo ensino directo

Pelo ensinO Indirecto

Ensino prlrn6rlo- e I,n'anl"
MATRICULAS DE SETEMBRO

B'azemos novOI. reparamos, tranator­
mamoll &O gasto do oliente.
Visite os nossos Balões de Ilxpolliç&o

e conhecerA uma organ1z&cAe s6ria para
servir V. Ex.•.
FAbrica..l. Av. 5 de OIltub!O", lIOS. r/c,

esq. - -J.'elet. '17 18" - .w.8BO.A..

14Rua do Pé da Cruz, 44 - FA R O Telef. 22944

A Arca

Decorações
de António Gregório de Mendonça
MOVEIS - SOFÁS-CAMAS CORTINADOS

REVENDEDORA DOS MÓVEIS DE COZINHA
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17-8-68 JORNAL DO ALGARVE

EslA aberto concurso, durante
30 dias, a partir de 6 do corrente

para preenchimento de uma vaga
de auxiliar de investigador de 2.'

classe, do sexo masculino, do Ins­
títuto de Biologia Marítima (Mi­
nistério da Marinha) para prestar
serviço em Faro. Vencimento men­

sal 2928$00; 'subsidio 600$00. In­
forma I. B. M., Cais do Sodré, Lis­
boa 2 e Posto de Faro no Edifício
da Capitania de Faro.

(Oonclus(jo da 1." página)

JANELA do MUMDO

(OLÉGIO ALGARVE prefere o politico experiente que
não lhe apresenta fantásticos pro­
gramas, como era o plano de Roc­

kefeller para o Vietname. Ao con­

trário Ms outros candidatos, o an­

tigo vice-presidente não teve um

programa definitivo sobre este mo­

mentoso assunto que preocupa os

americanos. .Disse, sim, pretender
que os Estados Unidos saiam da
guerra, mas devido a uma atenua­

ção' da máquina militar por meio
de um acordo honroso. No fundo,
seria esta a solução que Johnson.
gostaria de dar ao problema.
Talvez em Miami tenha mudado

a estrela de Nixon, que Já era

conhecido no seio do seu Partido
pelo nome de «derrotado». O ano

de 1968 será a sua' grande oportu­
nidade e também a M regresso do
«Grand Old Party» ao poder. Mas
daqui até Novembro, més das elei­
ções presidenciais, muito pode
acontecer aindá à política ame­

ricana. Talvez aqui, também, o

Vietname acabe por resolver o es-

crutínio.
'

Rua Filipe Alistão - Tel. 22301 - F A R O

Internato e Externato �Iasculinos

Curso Geral dos Liceus e 3. o Ciclo ,de Letras

Curso Unificado da Telescola

CLASSE INFANTIL (condicionada a auto­

. rização ministerial)
:(IÆATEUS BOAVENTURA

PRIMARIA (idem)

Direcçitlo de:

Maria da Purificação Mendonça Fontainhas Com o curso comercial ou

conhecimentos ·de contabili­
dade. Precin Cooperativa
,Agricola de Portimão.Matrículas de 1 a 15 de Setembro

Ministério da MarinhaCoisas e casos
da Auxiliar de Investigadoragricultura al g a rvi a
(üonotusão âa 1." página)

ensilagem, aquele agricultor, como

é natural,' emprega areia da praia,
por 'ser a mais própria'para o fim

em vista. Como adquire a areia?
De há vários anos a esta parte que
a comprava a intermediários, os

quais - supõe-se que por carência
de mão-de-obra ou por qualquer
outro motivo - desínteressaraiu-se
do negócio.
Em face disso, o agricultor de

que falamos, como dispõe de meios
de transporte próprios para ir ao

local levantar a areia, que está sob
a jurisdição da capitania de Albu­

feira, mandou um empregado seu

tirar a respectiva licença para dez
metros' cúbicos daquele material
(única quantidade de que neces­

sitava), explicando o fim a que a

areia se destinava.'

Foi informado de que só se pas­
savam Iícenças para um minimo

de 25 metros'cúbicos, pelo que a ti­

rou, pagando a quantia de 153$40.
Ao' mesmo tempo, foi esclarecido
de que só poderia retirar a areia
às segundas e quintas-feiras, de­

vendo, se pretendesse fazê-lo em

qualquer outro dia, pagar a taxa
de 50$00, por cada vez.,
'.

Ora acontece que, neste caso,
não se podem marcar dias para
o enchimento dos silos pelo que O

carregamento da areia 'se devia ve­

rificar na altura em que cada silo
estivesse cheio, sein haver o pro­
blema das limitações quanto aos

horários dos carregamentos.
Aquele agricultor veio a necessí­

tar, afinal, de apenas três metros
e meio de areia, pelos quais pagou
153$40, isto, claro, não consíderan­
do as despesas efectuadas no trans­

porte, pagamento de mão-de-obra,
etc.
Afirmou-nos o mesmo agricultor

que fornece a produção de leite à

Cooperativa de Portimão a 2$80 por
litro. O produto ê consumido, em

grande parte, por turistas nos prín,

cipais estabelecimentos hoteleiros
da região.
Fazemos contas e vemo-nos, de

súbito, a perguntar a nós mesmos

como sobrevívem os pequenos agri­
cultores.

TORQUATO DA LUZ

TINTAS cEX<JELSIOU..

�scola de �nle.rmagem de'S. João de Deus
II!:VORA

Ingresse Da
.

enfermagem • .• «Uma profiuão ao servito do mundo inteiro»
Informa todos os interessados que o novo curso de auxilia­

res de enfermagem terá início em 1 de Outubro do ano em

curso. O exame de aptidão efectuar-se-á possivelmente na úl­
tima quinzena de Setembro e a respectiva documentação de­
verá ser entregue de 10 a 30 de Agosto do ano em curso, po­
dendo, todavia qualquer documento exigido ser entregue nesta
Secretaria até à antevéspera do início das provas mediante o

pagamento do emolumento legal.
As alunas de fracas possibilidades financeiras, que nesse

exame revelarem vocação e aptidão especial para o futuro de­

sempenho da profissão, serão fornecidos alojamento e alimen­
tação, mediante o pagamento de mensalidades, fixadas pela
Escola, não superiores a Esc. 500$00.

Estas mensalidades, serão total ou parcialmente, pagas
após a conclusão do curso, descontando para o efeito, quando
empregadas, o mínimo mensal de 20% sobre o vencimento ilí­
quido que venham a auferir.

Os exames de aptidão constarão de provas escritas e das
díscíplínas de português e aritmética. '

Recomenda-se, pois, que os candidatos actualizem bem os

conhecimentos adquiridos na instrução primária.

O Presidente do Conselho de Direcção,

"MANUEL ESTANISLAU VIEIRA DE BARAHONA

BOM INVESTIMENTO DE CAPITAL
A . aquisição de ACÇÕES da Empresa que

r

CONJUNTO TURIS�se propõe construir' o
,"

TICO em Armacão de Pêra.
,

esclarecimentos à CITASA -

Indústria e

- Rua Projectada à Praia

Com­

Algar­
Ar-

,Peca
,

panhia
ve, S.A.R.L.

Turismo dode

mação de Pêra.

TAP - TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES, S. A. R. L.
Rua 'Conde Redondo, 79 - LISBOA

a

5

CAPITAL 250.000 CONTOS

-Informam-se
do dia 21 do

de queSenhores Accionistasos

mês se procederá à

do 1.(1 Aumento de

partir
das ca u telas

trocacorrente

Capital
desta

representativas
Companhia pelos títulos nos Bancosdefinitivos,

onde .efectuaram as subscrições.

As cautelas deverão ser entregues com

declaração exarada no verso:

a seguinte

«Recebi os títulos definitivos correspondentes
à presente cautela»

a qual deverá ser datada e assinada

tela' ou seu

pelo titular da cau-

representante legal sendo a assinatura abo-

nada pelo respectivo estabelecimento bancário.

Lisboa, 7 de 1968de Agosto

o Presidente do Conselho de Administração

A lfredo Queiroz Riheiro Vaz ¡Pinto

Crónica de Portimão Comemora-S8 amanhã 1m

Firo Ô Ola do Bombeiro

A N D-A R

Assim não. amigo Piscarreta! As corporações de bombeiros de Faro
- Municipais e Voluntários (Cruz Lu­
sa) - assinalam amanhã com várias ce­
rimónias o sígníñcatívo Dia do Bom-
beiro.

.

Assim essa plêiade de homens gene­
'rosos e valentes, tantas vezes unidos na
luta contra o fogo, estreitam ainda mais
os laços de Idealismo para em comum
celebrarem o seu dia
O programa está assim ordenado: às

9,30, missa na igreja de S. Pedro' às
10,30, romagem ao cemitério da Esperan
.ca, com deposição de flores no talhãõ
dos Bombeiros e um minuto de silêncio
em homenagem aos companheiros fale­
cidos.
Cerimónia junto da campa do coman­

dante �ancisco Manuel, que foi dedi­
cado dír-ígente dos Bombeiros Munici­
pais; às 11, desfile das Corporações e
material circulante; às 12, no quartel
dos Bombeiros Municipais, descerra­
mento de uma lápide que dá o nome
do Comandante Francisco Manuel ao
parque de viaturas ali existente' às
12,30, sessão solene no quartel dos Bom­
beiros Voluntários para entrega de
condecorações a vá.rios elementos dis­
tinguidos pela LIga dos Bombeiros Por­
tugueses.

JÁ ndo é a: primeira vez. Volta e meia,
talvez que para, na melhor das in­

tenções atiçar o bairrismo lacobngense,
o nossó camarada Joaquim de Sousa
Piscarreta, em sua habitual correspon­
dência de Lagos para o Jornal do Al­

garve, dá-nos conta, afinal, de que os

progressos de Portimão o mordem ,em

certo sítio, provocando-lhe aquilo a que
»uiçormente se chama dor de cotovelo.
Não temos n6s levado a sério as dores

do amigo Piscarreta, na suposição de

que se trate de coisa passageira, de

pouca monta, que qulliisquer dez réis de
remédios na botica do bom senso pos­
sam saror. No entanto, a notazinha pu­
blicada no último número do nosso jor­
nal, sob o título de «O Plano de Explo­
ração e Apetrechamento do Porto de
Portimão» aparec,e-nos como sintoma
de crise águda, muito séria, e faz-nos
crer que a doença é teimosa e reniten­
te a pastilhas. Daí que, antes que o

vírus ataque outros âos nossos bons
vizinhos tocobriçenees, uma vez que u,ti­
liza este jornal como inocente me40 de

propagaçllo, entendamos de boa cama­

radagem aconselhar o nosso amigo Pis­
carreta a que se trate da moléstia, tanto
par_a preservaçõo da sua boa saúde,
como para evitar os referidos perigos
de contágio.
Lá na sua, entende o sr. Piscarreta

que as obras programadas no porto de
Portimão, a cumprir-se o programa, im­
plicarão «prejuízo de monta para La­
gos, talvez sem benefício para a econo­
mia nacional». Isto assim dito, parece
que, pelo menos, exige uma explicação:
onde e em que med�da as obras do porto
de Portimão prejudicarão Lagos. Afigu­
ra-SB-nos à primeira vista, pelo contrá­
rio, que a existência de um porto bem
apetrechado a escaesos quilómetros da
oidade de Lagos só pode vir a benefi­
ciar esta cidade, na medida em que,
servindo uma r,egillo em que Laços se
situa, serve de igual modo o progresso
lacobrigense. Que os prejuízos de Lagos
não benefioiam a economia nacional,
estamos de acordo; tampouco a benefi­
ciam os prejuízos portimonens,es, os de
Alcabideche ou Gebolais de C�ma. O
país compreende-se como um todo, uma
comunidade de interesses interligados,
não é' assimf O que falta provar, no
caso vertentB, é que seja prejudicial a

alguém o porto de Portimão.
Mais adiante, o nosso camarada julga

ser opiniito de leigos e entendidos no

assunto que Lagos «tem condições na­

turais para mais económicamente cons­
truir um porto digno desse nome» e

afirma que já ouviu d1£er que, com o

dinheiro gasto no porto de PortWtllo,
se teria feito em Lagos ooisa muito
superior.
Isto da gente julgar que e ter ouvido

dizer qu� é perigoso. Afirmações deste
género nao se fazem de ouvido: oarece-¡n
de dados concretos. E o menos que po­
deremos dizer é que é deselegante pas­
sar-SB um atestado de incom;petentes e

depredadores da economia nacional à8
entidades e técnioos que vilm, de há
longos anos, estudando o assunto, para
chegar exactamente a opinião contrária
à -do sr, Pisoarreta - a de que vale a

pena investir no porto de Portimão as
somas vultuosas que estõ« previstas no
seu plano de ea:ploraç(jo e apetrecha­
mento, ouja aprovaçao foi, aliás, recebi_
da com geral agrado salvo, ao que pa­
rece, por parte deste bairrista lacobri­
gense à moda antiga.
Porque, ainda contra a opini4o do 31".

Piscarreta, obras como esta não se ja­
zem com o «blliirrismo d08 filhos�, nem

qUe se lhes acrescente o do8 netos e

mesmo âos enteados. Equivale a dizer
que a ponte sobre o Tejo se deve ao

por CANDIIAI MUNII

bairrismo âos lisboetas e o porto de
Londres ao bairrismo londrino. O
absurdo é evidente para que haja ne­

cessidade de mais exemplos.
A doença do sr. Pisoarreta chega ao

ponto de invooar, como razão de priori­
dade do porto de Lagos ,em relação ao

de Portimão, o progresso turístico de
Lagos, «11.110 s6 pelas belezas da sua

Gosta de Oiro, como pela preteréncta
dos estrtmçeiro« em toda ¿, área do con­

celho». Garamba! Já o er. Piscarreta
teria ouvido falar na Praia da Rocha!
Sabe onde fica e o que él Sabe acaso

em que concelho se erguem hotéis como

o Algarve, o Penina, o Salvar, o Júpi­
ter, que não se justificariam sem pro­
gresso turístico e pr,eferência de es­

trangeiros1 ! . .. Assim não vale, meu
caro amigo!

'

O ,pecado de inveja é muito feio. Mor­
mente quando nos cega ao ponto de se

perder por completo o sentido das pro­
porções, como desta vez aconteceu ao
nosso camarada no tão infel1£ escrito
que vimos comentando.
Não me oonsta que alguma vez pessoa

de Portimão tivesse provocado, em si­
tuação semelhante, uma tamanha des­
forra! Portimão tem falta de av,enidas;
Lagos, a quando das comemorações hen­
riquinas, viu extraordinàriamente valo­
rizada a sua baixa oom o traçado de ,

novas, e magnífioas avenidas, âesobstru­
ção de monumentos e muralhas, etc.
Alguém daqui disse que o dinheiro en­
tão gasto em Lag08 seria melhor apli­
cado em Portimão t Nao, que eu

saiba; antes nos congratulamos com

os progressos de Lag08, como se n08SOS

'fossem! '

,

Para finalizar (que isto vai lonço e

talve", não valha a pena tanta cera)
quero recordar ao camarada Piscarreta
a história, qUe certamente conhece des­
de os bancos da escola, daquelas duas
irmãs que tinham uma boneca de tra­
pos. «1!i minha!», d1£ia uma. ct;¡ mi­
nha!», bradava a outra. B tanto puxa­
ram pelos braços à desgraçada, que se

rasgou e desfez em serrtuiura,
Estas questões que �anta entre ci­

dades irm(js como silo Lagos e Porti­
mão (questões que, afinal, só devem
existir na sua imaginaçllo) podem con­

duzir a resultado semelhante. Acabemos

Independente, em prédio no­

vo, com todas as comodidades,
aluga-se ao ano ou por época
ia combinar, em Vila Real de
Santo António.
Resposta a este Jornal ao

n.O 10783.

,com elas, pais não lhe par,ece melhor'!
,

«Todos ficaríamos servidos:> disse,
,com os portos de Portimão e' Lagos.
Pais certo é que todos ficaremos servi­

I âos. Pugne pelo portó de Lag08 de­
.tenâa a sua terra com todas as únhas
que tiver, cumpra a missão que a si
,pr6prio chamou dentro do Jornal do
Algarve, e todos o aplaudiremos. Mas
deixe Portimffo em paz e nao se morda
'de inveja.

�efri�erunte8 Poste�rila�08 �e frutos
de laranja e de ananásCROL

LARANJITA v.

Duas especialidades que se recomendam

Indústrias Cristina Portimão
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DA GOSTO
TER UM

PHILIPS
PORQUE CADA TELE-RECEPTOR

PHILIPS OFERECE

QUALIDADE INCOMPARAVEL

DE IMAGEM E SOM,

BELEZA DE LINHAS
E A SATISFAÇAo DE POSSUIR

O QUE HA DE MELHOR

POR LONGO TEMPO

_OJ,, •. "

PHILIPS COMANDA O PROGRESSO

Modelos_a partir de

Rádios

T0D0906TEU!·RI!CEPTORES

PH IIIPS DA série evoIuçao
ESTÃOE�UIPAll8SCOM VHFEDHF
.PERMITINDO /J¡, CAPTAÇÃO 00

2º PROGRAMA

FARO· ¡ J
.

G
..

M t" RLOULÉ ose uerreire ar ms amos

I
-

OLHÃO

LAGOS - Cândido Teles artista de­

senhador, expôs no nosso Museu Regio­
nal seis trabalhos sobre Lagos, dois da
Praia da Rocha, um de Quarteira e um

do Alentejo, além de dez desenhos que
prenderam a atenção de quantos viram
a exposição aberta desde o passado
sábado. A R. T. P. fe2i-se representar,
focando a maioria dos quadros. Os te­

mas predominantes «Água e Luz» ínspí­
rados nos motivos que a Natureza ofe­
rece aos que sabem sentir o verdadei­
ramente belo, constituiram autêntico
sucesso, asperando-se que sejam adqui­
ridos até por Iacobrígenses, em face dos
.precos acessíveis.

A exposição, em principio, deve estar
patente até ao dia 20, tendo pois quan­
tos se encontrem em Lagos, ocasião de
apreciar os trabalhos de Cândido Teles,
que já felicitámos pessoalmente e a

quem desejamos longa vida para conti­
nuar a sua obra deixando aos vindou­
ros motivos para se dedicarem à cultura
e arte.
O RElFUNDAMENTO DA BARRA DE

LAGOS l!: FEITO A PRJESTAÇõES -

Talvez porque algumas empresas no

nosso Pais, não prezam devidamente os

mteresses da Nação, é frequente ver tra­
balhos feitos «a prestações» que nos dão
a impressão de menos atenção pelas
cláusulas dos contratos que decerto as

não prevêem.
.

Não conhecemos as cláusulas do con­

trato para o refundamento da barrá
de Lagos, mas tendo em vista que du­
rante o Inverno se tornam ali dificeis
quaisquer trabalhos, está naturalmente
índícado que se aproveite a época do
Verão para os efectuar .. Acontece que
a empresa exploradora dos trabalhos
em Lagos também actua nas obras do
porto da vizinha cidade de Portimão e a

grua de que dispõe só permanece em

Lagos, quando não faz falta naquele
porto. Dai o regime de trabalho a pres­
tações com prejuizo de Lagos e da eco­

nomia da Nação.
Temos conhecimento de que a Direc­

cão Gerál dos Serviços Maritimos, man­

tém em Lagos um fiscal competente
para acompanhar os serviços de rerun-.
damento da barra, conservando-se o

mesmo inactivo durante a permanência
da grua em Portimão. Não ficaria bem
à empr-esa, se tomou a seu cargo obras
em Lagos e Portimão manter numa e

noutra localidade o material necessário
para actuar sem prejuizo dos interesses
gerais?
ESPECTÁCULOS NOCTURNOS- Há,

todos sabemos, casas que realizam es­

pectáculos nocturnos, além dos teatros
e cinemas. Para estes, os programas
são sujeitos a inspecções e fiscalizados
para maiores ou menores, surgindo por
vezes classíñcacões que se não harmo­
nízam com o que a prática aconselha,
No entanto, feita a fiscalização, a res­

ponsabilidade é de quem fiscaliza.
Acontece que há espectáculos em de­

terminados clubes - poderemos consi­
derar espectáculo um baile nocturno -

nos quais duvidamos haja classificar
ções. E é ver, como recentemente acon­
teceu em Lagos, na eboíte» de deterrní-

5.890$00

+ Gir.a-discos + Grava-

dores e equiparnento musical

Consulte os Agentes

ARCANJO & VEIGA, LDA.
•

PALMA, RIBEIRO & CALÉ, LDA.

TAVIRA - Cunha & Dias, Lda. -

,

VILA REAL DE SANTO ANTONIO - José Pacheco Dias

ExposiçAo de pintura no
MuseuRegional deLagos

nado ho-tel, menores dos 14 aos 17 anos,
de ambos os sexos, que fizeram retirar
adultos por não concordarem, como nós
não concordamos, que, especialmente os

do sexo feminino, tomem parte em tais
espectáculos sem serem acompanhados
dos pais.
Pagando-se entradas nestas casas, añ,

gura-se-nos aconselhável uma fiscaliza­
cão de molde a que o acesso se limite
às pessoas cujas idades estejam de han­
monia CGm o espectáculo a realizar.

.

O EGOíSMO DE DETERMINADOS
SENHORIOS AGRAVA A 8'ITUAÇAO
DOS S'EM LAR - Não é segredo que
casas existem ocupadas por pessoas
cujas rendas são pagas por outras em

situações ilegais que bem vistas as coisas
têm a sua just.íffcação.
Quando os senhorios são pessoas ra­

zoáveis, encontram-se modalidades para
não agravar a situação dos ocupantes
em tais condições, mas quando o desejo
de mais dinheiro prevalece, todos os

meios servem para levar ao desaloja­
mento
Uma: carta, escritá de boa fé há Ion­

gOS anos, o aluguer de quartos por cur­
tos periodos, casa declarada como arma­
zém e utilizada como hæbrtação, o facto
de quem paga a rendá não habitar a

casa, enfim, todos os pretextos servem

para incomodar e prejudicar quem por
infelicidade não conta com um buraco
para se abrigar.
Os casos multiplicam-se de dia para

.día, conhecendo o signatário de perto
um, autênticamente revoltante pols a

ocupante de há mais de 30 anos: pràtica-
. mente cega, terá de vagar a casa que
ocupa dentro de escassos meses porque
a renda nunca foi paga em seu nome,
apesar do no acto do arrendamento ter
·havido prévia declaração de que só se
destinava a sua habitação. Acresce no
caso presente, a circunstância de 'pela
ocupante haver sido criado um jovem
prestando serviço militar no Ultramar,
que, no regresso, não encontrará a casa
onde viveu e cresceu, o que de facto
é para lastimar. Ao senhorio ficaria
bem aguardar ao menos a mudança de
situação do jovem para aproveitar dis­
posição legal que seja de molde a atin­
gir os seus fins, pois o momento esco­

lhIdo para o fazer pode até julgar-se
afrontoso para quem está cumprindo a
sua obrigàção de serviço militar. Mas
será ele capaz de um acto generoso que
todos dignifique?

JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

Precisa de artigos de pese.
desportiva e caça?
A Casa Silva & Vaz, Lda.,

R.ua Dr. Oliveira Salazar, 33..41,
serve aos melhores preçes.

Vendedor de Tractores Agrícolas e Industriais, com
carta de condução, preferindo-se mecânico, ou com conhe­
cimentos de mecânica.

Resposta a este jornal ao n," 10723.

ISCOlA HOTIlIIRA DO AlGARVE
I N S C R I C Õ E· S

E.tão a'Lq:·taIJ a. in.eriçóe. de 15 de Ago.to até 15 de

SetemLro, para a frequêneia do. CURSOS ELEMENTA.

RES. da. Seeçóe. de:

RECEPCAo
COZINHA
ECONÓMATO
ANDARES

MESA
BAR

Para mais informaçóe., dirHa-lIe à Seeretaria de.ta

E.eola .:_ Rua do Lete., Jz FARO.

VitiDla. de aeidente.

de viação
Ao apear-se o sr. Manuel Cabrtta

Cortes, de 60 anos, casado, comercíante,
do automôvel em que se transportava,
no Largo da República, em Loulé, não
tendo reparado numa camioneta de pas­
sageiros em andamento, foi de encontro
a ela, ficando gravemente ferido. Con­

duzido ao hospital da Misericórdia da­
quela vila, ali faleceu pouco depois.

Venae·se em faro
Bom prédio r/c e 1." andar

c/ sótão à R. Verissimo de Al­
meida.
200 contos c/ escritura.
- Vivenda moderna r/c e

1.0 andar, 10/11 divisões, ca­

da habit. e, quintal. Praceta
Cor. Pires Viegas.

600 contos.
- Casa térrea, velha, para

construção, a S. Luís - junto
ao campo futeboL
220 contos.
.âssunto urgente parti-

lhas.
Trata o Solicitador Julião

Pestana Telefone 22380
- FARO.

Fábrica

motores
..

scooters motociclos

PEÇAS E ACESSÓRIOS

CASAL

,ALGOZ FOCO

Em todo o Pals dia-lha I malhor garantia

ern AVEIRO

(âmara Municipal do ConcelLo d. Alcoutim
AnCincio

FAZ-SE PÚBLICO QUE, no dia 4 de Setembro de 1968; no
edifício dos Paços do Concelho e perante esta Câmara Municipal,
se procederá ao concurso público pasa arrematação da obra de «Cons­

trução do C.M. 1057 - da E.N. 124 a Corte da Seda - Lanço de

Balurcos de Baixo e Torn.eiro�4.afase-terra¡p1. e o/a e pavo do

troço da E.N. 122 a Torneiro, na extenso de 1125,33 m, e Rev, bet,

da E.N. 122 à E.N. 124, na Ext. de 2653,56 m.»
.

BASE DE LICITAÇÃO 361120$00·

Para ser admitido a concurso é necessário:

a) - Que O' ronCOI'1.1OOte venha efectuado na Caixa Geral de De­

pósitos, Crédito e Previdência, suas filiais, agências ou delegações
o depósito provisório de 9 028$00 {nove mil e vinte e oito escudos),
mediante guia preenchida pelos próprios concorrentes;

b) - Que o concorrente esteja inscrito como empreiteiro del obras

públicas na N categoría da La classe, estabelecidas pelo regula­
mento do Decreto-Lei n," 40623, de 30 de Maio de 1956.

O depósito definieivo será dé 5 % da importância da adjudicação.
O programa do concurso, caderno de encargos e projecto da

obra estão !patentes na Secretaría da Câmara Municipal de Alceu­

tim el na Direcção die Urbanização de Faro, todos os dias úteis du­
rante as horas de expediente,

Alcoutim, 7 de Agosto de 1968

EM

o tio Zé ern Albufeira
Na segunda-feira, fui fazer- uma pe-

, quena vísíta ao tio Zé do Moinho, que

escreve para o Jorno; do Algarve. Tem

ele sempre qualquer coisa para me con-:

tar e, isso, enfim, ajuda a passar o

tempo, o que é di.ficll na minha terra.

O tio Zé estava sentado na soleira
da porta, tirando umas fumaças de ca­

chimbo. Aproximei-me e cumprímen­
teí-o, Achei-o abatido, parecía que ti­

nha sido desenterrado.
- Então, tio Zé, como vão esses ossos?

- Mal, mesmo muito mal...

- Como é possível, se ainda ontem o

vi em Albufeira?

- Pois, aí é que está o gato.

-,Mas ...
- Qual mas, nem meio mas - replicou

o tio Zé - Olhe, faça-me um favor.

Escreva esta semana para o jornal, em

meu lugar, pois sinto-me combalido e

não gostava que
-

a crónica faltasse,

- Mas tio Zé, se eu nunca escrevi?

- Não faz mal. Escreva o que lhe vou

ditar: «No domingo, fui à praía com

a minha mulher. Para lá, tudo decor­
reu da melhor forma. Na estação de
Albufeira estava um carro da E.V.A.

à espera dos passageiros, o que nem

sempre acontece. Chegámos, e verifi­

quei que a víla estava um pouco modí­

ficada. Em contrapartida, o mercado

da fruta continua como antigamente e

outros espinhos ainda lá se encontram.

Apesar dé tudo, a vila está maravilho­

sa. As modernizações que Albufeira

tem recebida fazem dela uma das mais

desejadas estâncias de turismo da Eu­

ropa, e mesmo do Mundo.

«Estive na praia, quase o dia inteiro.

Por volta das sete horas. resolvi re­

gressar. Na Praça Eng." Duarte Pa-

checo, mais conhecida pela Meia-La­

ranja, tomámos um autocarro que nos

conduziu a Albufeira-Gare. Dificulda­

des, nem pensar, Somente tivemos de

esperar algum tempo sem nada mais de

especial a anotar. Mas so-ube que nem

sempre assim acontece. Nos dias úteis,
as carreiras da empresa, SÓ servem os

comboios da linha do -Sul, Os do Ramal

de LagOS, que por sua vez, passam à
linha do Sul, não encontram a dese­

jada comunicação com a vila. O que

mais se lamenta é quando isto acon­

tece por pequenas diferenças de tempo.
Estaremos, assim, condenados a não
ir à praia de Albufeira? Parece que

sim. Porque não há serviço combinado
entre a C. P. e a EVA, como acontece,
por exemplo, em Silves? Outra per­

gunta ainda se impõe: Estará Albufeira

vedada aos bartaventínos ? Ao que pa­

rece, estamos condenados a só ir a

Albufeira aos domingos. Urge resol­

ver o caso o mais depressa possivel.
Isto não está certo.»

o Presidente da Câmara,

LUIS CUNHA

Algoz, Agosto de 1968 .

JOÃO DA ALDEIA

Para venda imediata·
Prédios; andares ou viven­

das, nas melhores condições e

s/ intermediários, provenien­
tes de partilhas.
Informa - Julião Pestana,

Solicitador - Telef. 22380 -
FARO, .

AG�NCIA EST�VÃO
Registada na C. M. L,

de Joio Mendes Martins Estêvlo

Funerais' e trasladações no Pais e para o Estrangeiro
SERViÇO PERMANENTE

T.ta'one 837.08

Rua Morais Soares, N,o 40 - B - L I S B O A

PAlSES PE LJDSTlIl

24 dlaa - AvtAo e autocarro. - De LIsboa, Eac. 14 7150$00,
De Faro, Esc. U 850$00.

'
.

CHECOSLOVAQUIA - AUSTRIA - HUNG�

17 dlas - AvtAo e autocarro. - De LIsboa, Eac. 11200$00.
De Faro, Eac. 11 300$00.

ESCANDINAVIA

17 dlaa - AvtAo e autocarro, - De Lisboa, Eac, 12500$00.
De Faro, Esc. 12 600$00.

SUlÇA
-

10 dias - AvtAo e autocarro. - De Lfaboa, Eac, 7900$00,
De Faro, Esc. à 000$00,

AUSTRIA

10 dias - AvtAo e autocarro. - De Liaboa, Eac. 8600$00.
De Faro, Esc. 8 750$00.

JAMES RAWES & CA. LTOA.
LISBOA ALGARVE
47, Rua Bernardino Costa
Tei. 370231 ._ Telex N.o 13 .. 1

Teleg, RAWES .- LISBOA

72·78, Rua Conselheiro Bivar
FARO - Te'!. 24535

Teleg, RALGARVE - FARO,
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Concreti�ação dai causas

sua escassez na cosfa
rOonclus(io da 1.· pdgl/fUl)

cerca de 20 de Abril até solsticio

(21 de Junho), de igual modo defi­
nem e determinam também a «zona

de alimentação» ABOD.
Da mesma figura se ve que a

«zona de alimentação» do lado nor-

/te supera em muito a «zona de ali­

mentação» do lado sul; que essas

duas zonas constituem propriamen­
te a «área de alimentação» da res­

pectiva população, a qual engloba
a «área de postura ou desova» cor­

respondente.
A movimentação alimentar nor­

tenha, muito mais ampla que a sua

similar sulista, poderá por ISSO al­

cançar latitudes bem elevadas, cer­
tamente da ordem dos 65 graus, de­

pendendo isso da quantidade de es­

pécies ictiológicas pequenas, base

da alimentação do atum, e que este

peixe porventura encontre no de­

curso da sua digressão alimentar;
e ' assim, sendo elevada essa quan­
tidade serão fracas as latitudes

atingidas; e, sendo reduzida essa

mesma quantidade, as latitudes al­

cançadas terão de ser bastante ele­

vadas, sendo essa elevação condicio­
nada ainda pela temperatura das

águas do mar, e, nomeadamente,
pelo estado de adiantamento do'

tempo, que é facultado ao atum

pela Natureza, para o efeito ali­
mentar.
Da mesma figura se conclui que

a variação da trajectória azimutal
solar da corrida genética ou «de

direito» se realiza de sul para nor­

te; e que, pelo contrãrio, a varia­

ção da trajectória azimutal solar

da corrida «de revés» se executa
de norte para sul, sendo, para am­

bos os casos, o seu valor numérico
de 31 graus.
A variação da trajectória azimu­

tal solar de 31 graus, de sul para
norte, durante a estação primaveril,
é consequência do incremento su­

cessivo da declinação do sol, na­

quele período de tempo; e a mesma

variação, de norte para sul, reali­
zada no decurso do Verão, é devida
ao decrescimento gradual damesma
declinação, durante aquele espaço
de tempo.
O «campo de actividade migra­

tória» de uma dada população tu­

nídea ocupa uma vasta região ma­

ritima, adentro da qual se proces­
sam a purificação orgânica, me­

diante os repousos físico e fisioló­

gico, e toda a actividade migratória
do atum, pelo que, por isso, este

peixe, dela se não afastarã, c.onser­
vando-se adentro da mesma mdefi­
nidamente, salvo raras excepções,
tais como as relativas aos jã referi­
dos. atuns transatlânticos, que nor­

malmente emigraram das costas da
América para as costas da Norue­

ga e do Golfo da Biscaia.

Ora, são esses «campos de acti­
vídade migratória» que se encon­

tram díssemínados pelos oceanos e

mares que os possam devidamente

comportar, e não propriamente os

seres que vivem e se movimentam
períõdícamente adentro deles; e,

ponderada a sua vastíssima exten­
são, não deverão ser muito numero­

sos esses «campos» que se expan­
dem, adentro de dados limites de la­

titude, por esses grandes oceanos

e mares, como alíás se afigura bem
de ver.

'

Estes «campos de actividade mi­

gratória» são absolutamente distin­
tos e independentes, pelo que não
interferem assim uns com os ou­

tros, relativamente a peixes da
mesma espécie.
, Não quer isso dizer que tunídeos
de espécies diferentes não possám
coexistir pacificamente adentro do
mesmo «campo de actividade mi­

gratória» e, 'até, adentro do mes­

mo «quartel de Inverno».
E, embora assim possa ser, essas

populações instaladas na mesma se­
de, disporão de vida própria e in­
.teíramente independentes umas das
outras, E parece que se assim não

fora, impossível se tornaria aos

oceanos e marés amplos, devido à
sua fraca superfície para o efeito,
comportar tantas e tantas popula­
ções de diversos tunídeos que neles
normalmente se contêm e se mo­
vimentam ampla e perlõdícamente.

O «domicílio» representado pelo
círculo de centro em O, não é abso­
.lutamente fixo; e, por isso, ele é

susceptível de experimentar varia­
ções em matéria de deslocamentos
'em qualquer sentido e por motivos

Â lOCA
DO CARACOL

em

"'lCANT"'l<lll1..\
(Tel. 11l1)

é a mils trploo
Restaurante do Algarve

.
.

- .

(lU..\�T()S

da lalta d. àtum
. ,.

mall provavals
sudaflântica espanhola

na costa

possivelmente,' , na,

ou causas não fãceis de' definir e

determinar; e, assim, deslocando-se
ele de dada grandeza num dado

sentido, nesse mesmo sentido e de

igual grandeza se deslocará a res­

pectiva «ãrea de postura. ou deso­

va», 'devido ao percurso periódico
da corrida genética ou «de direito»
ser sensível e normalmente cons­

tante de ano para ano, visto o ob­

jectivo dessa corrida ser o do com­

pleto desenvolvimento dos órgãos
reprodutores do atum e da integral
maturação dos mesmos, para efeito
de uma completa e perfeita postura
ou desôva.
Evidentemente que deslocado que

seja o «domicilio» em dado sentido
e mediante certa grandeza, todo o

sistema que a ele se prende se des­
locará certamente no mesmo senti­
do e, de forma quase geral, da mes­

ma grandeza; e,' assim, de igual
forma se deslocará a «ãrea de pos­
tura ou desova» e, de certa manei­

ra, a «ãrea de alimentação», que,
naquela «ãrea», tem manifestamen­
te a sua origem em ambos os sen­

tídos sul e norte.
Contudo, manter-se-à constante

a «zona de corridas» que é provo­
cada pelas corridas «de direito»
e «de revés», que -de ano para ano

se mantêm sensivelmente constan­

tes em matéria de extensão, por
razões jã referidas e por outras que
parecem óbvias. _

:m, no «domicílio» e à profundida­
de mais conveniente, para efeito
de defesa da sua integridade fisica,
que se faz a hibernação deste peixe,
no decurso de cerca de seis meses

(de equinócio a equinócio), median­
te um Iongo e duradoiro repou­
so f í s i c o e físíolôgíço, para
efeito da purificação do seu orga­
nismo, elevadamente toxémico, de­
vido a excessos alimentares e de

longa e prolongada movimentação,
praticados no decurso de outros seis
meses, como aliãs jã referimos pre­
cedentemente.

:m, na «zona de corrida», que o

atum se movimenta nos dois senti­
dos (oriental e ocidental), durante
cerca de seis meses (de equinócio a

equinócio); e esta movimentação é,
realizada em ãguas algo profundas,
mas que lhe permitam, uma .con­

veniente orientação, mediante os

azimutes solares, em razão de de­
fesa da integridade física do peixe
corredor, 'pois delas aos fundos
de resguardo será um passo mais
curto.
De resto, ele não sente a neces­

sidade imperiosa de correr próximo
da superfície das ãguas da citada
«zona», a despeito de, ai se encon­
trarem as espécies ictiológicas pe­
quenas, base natural da sua supe­
ralímentação, por, quando da cor­

rida genética ou «de direito», se

movimentar em posição de repouso
fisiológico (jejua, não se alimen­
tando portanto do exterior), pelo
que dessas espécies desnecessita, e

por, ,quando da corrida de regresso
ou «de revés», se movimentar em

estado de saturação alimentar com
destino ao seu «quartel de Inverno»,
pelo que então também dessas es­

pécies prescinde, em favor da de­
fesa da sua integridade física.

E, deste modo, este atum cor­

redor só se evidenciarã normal­
mente à percepção humana, quan­
do, rio decurso da corrida, tenha
de franquear ãguas pouco profun­
das, que, deste modo, o forcem a

movimentar-se mais junto da su-

perfície.
,

E, na «área de postura ou de­

sova», ele somente se evidenciarã
àquela percepção, quando em es­

tado de maturação sexual se movi­
mente também em águas pouco
profundas, que o compilam a apro­
ximar-se da superfície, ou quando,
jã em posição de ímaturação se­

xual, se entregue, faminta e vo­

razmente, à intensa e persistente
perseguição de presas, que consti­
tuam propriamente o objectivo da
sua superalimentação, caminhando
então no sentido sul, em tal mis­
são alimentar, aquele' atum que
inicialmente correu no quadrante
sueste (do equinócio até cerca de 20
de Abril), e, no sentido norte, aque,
le outro peixe' que se movimentou
no quadrante nordeste (e, portanto,
desde cerca de 20 de Abril até às
alturas do solsticio).
Este estranho fenómeno, relativo

à percepção e não percepção do­

atum, no decurso do seu período
migratório, genético e alimentar,
tem levado os cientistas a .ínter­
pretar em sentido muito restrito a

movimentação migratória desse im­
portante e esbelto filho, do mar;
e, assim e de forma pràticamente
geral, esses homens de ciência ape­
nas admitem a movimentação do
atum em latitude, isto' é, nos sen­

tidos Norte e Sul, e não os seus

deslocamentos em longitude, quer
dizer. nOS sentidos Leste e Oeste,
no qúe manifestamente'laboram ná
visão errada acerca do fenómeno
migratório dos tunideos, de forma

geral; e, esse mal-entendido, pro­
vém do facto de eles' apenas se

aperceberem da movimentação do

atum, quando ele se agita junto da
'superficie das águas do mar, no

decurso da intensa e persistente
perseguição de presas, exercício
este 'a que afanosamente se entre­
ga quando da sua mo�mentação
em latitude, ou seja errãtica QU ali­
mentar; e, quando da movimenta­
ção em longitude, ou seja' da v1J1.da
do seu «habitat», ou do seu regres­
so a este, aliás realizada em águas
algo profundas, esses cientistas fi-

e,
carão normalmente impedidos por
isso de dela se aperceberem; e as­

sim procede para defender tanto
quanto possível a sua integridade
física, movimentando-se, para tan­

to, em águas profundas, adentro
de dados limites de tolerância, re­
latívaao fenómeno orientador, por
então não necessitar de vir próximo
da superfície, por então prescindir
de alimentação, quer por se encon­
trar em estado de repouso fisioló­
gico (em estado de jejum), quer
ainda por estar em posição de sa­

turação alimentar; e, por isso, o

atum só se poderã revelar à per­
cepção humana em ãguas pouco
profundas, tais como as _ das cos­

tas do Golfo de Gibraltar e das
suas imediações atlânticas e me­

diterrânicas, as do Mar Mediterrâ�
neo, as dos bancos coralinos do

arquipélago das Bahamas, as da
parte norte do continente norte

americano, as dos Bancos da Terra
Nova, etc ..•
Portanto, além, da movimentação

mígratôría em ambos os sentidos
da vertical do lugar, dispõe tam­
bém o atum de movimentação em
ambos os sentidos e nos campos da

longitude El latitude, isto é, nos

sentidos Leste, Oeste, Sul e Norte.
E, na «área de alimentação», esse

peixe evídeneíar-se-à, aliãs de for­
ma bem notória, porque então, ex-.
traordinàriamente faminto e voraz,
se entregará a intensa e persistente
perseguição contra as espécies íe­

tiológicas pequenas, fundamento de
toda a sua superalimentação, que
terã de ser abundante e prolonga­
da, para' efeito de duradoira e lon­
ga hibernação, realizada mediante
Um repouso físico e fisiológico, nos
fundos mais adequados à defesa da
'sua integridade física, no, seio do
seu quartel de Inverno e entre duas
águas ...
Mais do que em qualquer outra

ocasião se evidenciarã o atum à

percepção humana, quando da sua

migração errática nortenha, por se
encontrar então muito mais famin­
to e voraz, em oposição ao que aeon­
tecerá no decurso do seu retrocesso
para oSul, durante o qual esse pei­
xe se apresentará quase ou já su­

peralimentado e, portanto, deslo­
cando-se em ãguas mais profundas,
em direcção ao local da partida pa-

Terreno
Em Portimão, para construção

de prédio com 6/7 pisos, de ga­
veto, 3 inquilinos por piso, sito
em ampla Avenida.
Vende-se por preço de ocasião,
Trata: Apartado n,? 93 - Por­

timão.

algarvia e dii
•

",arroqulna

José Salvador Mendes

Casa Tres�assa-SB
Em FMO, salla com 5 m por 7,

arrecadação, escritório, quarto de
banho, artéria principal, da ci­
dade, acesso ao aeroporto, pró­
ximo do liceu ern construção.
Ruá Infante D. Henrique, 77

FARO.
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Com um cartel que promete mag­
nifico serão tauromáquico, realiza­
-se hoje às 21,45 a segunda corrida
nocturna da época na Praça de

Touros de Vila Real de Santo An-
tónio.

'

Os cavaleiros D. José Ataíde e

Alfredo Con4e e os espadas Ricar­
do Chibanga e Manuél António, li­
darão sete toiros da ganadaria de
Ernesto de Castro, actuando ainda

os conhecidos Forcados Amadores
de Santarém, comandados por Rí­
cardo Rhodes Sérgio.

AMÁLIA
cantou emFaro

ra esta digressão alímentar, ou seja,
à sua «área de postura ou desova»,
para depois e dela correr para o seu

«habitat» de Inverno.
.

Isto, para o atum que sucessiva­
mente se movimenta na «zona de

alimentação» do lado norte, porque
o que se' activa na «zona de ali­

mentaçãos-do lado do sul, essas coi­

sas tomam o aspecto absolutamente
invertido. '

Chegado que seja o atum ao seu

«domicilio
_
de Inverno», o que se

faz também em escalões sucessivos
no decurso do Verão, ele depois,
lenta e gradualmente, descerá até
à profundidade mais -eonveníente à

defesa da sua integridade física,
onde hibernará entre duas águas,
nas condições já citadas.

.

E, assim, terminará o período mí,
gratório do atum, relativo a dado
ano! para recomeçar na Primavera
do ano seguinte.
Atento o exposto, parece de evi­

denciar que o fundamento cienti­
fico de que o atum se encontra dis­
seminado pelos oceanos e mares,
de que permanentemente se alimen­
ta e de que chegado a dada época
do ano ele se encarduma, a fim
de procurar as águas quentes e sa­

linas junto' das costas dos contí­
nentes e ilhas, não é de aceitar por
simplesmente inconsistente; e, pelo
contrãrio, este peixe encontra-se de
certa forma concentrado na sede da
'sua população fixa, em repouso
físico e fisiológico (por apenas
se auto-alimentar); e, quando che­

ga o equinócio, o atum emigra para
junto da superfície das águas do

mar, por o seu estado inicial de

maturação sexual não Se compade­
cer com a, baixa temperatura das
'águas das profundidades de hiber- £ aguardada com inter.ssenação, começando então a correr

geneticamente até, deste modo, con- a corrida desta noite na
seguir dado estado' que lhe garante
com segurança o futuro e completo PraVI de Touros da Viii
desenvolvímento dos seus órgãos
reprodutores e a integral matura- Real de Santo Antó.la
ção dos mesmos; e logo que assim o

consiga ai se deterá com.a seguran,
ça absoluta de que nesse local de

detenção encontrarã as águas com
a temperatura e salinidade adequa­
das e requeridas ao efeito do fenó­
meno fisiológico da' parturição, ga­
rantia essa que a sábia Natureza
de antemão, lhe proporcionou.

Com lotacão esgotada efectuou-se no

São Luis Parque, na. terca-reíra, o es­

pectáculo, promovido pelo Sporting
Clube Farense, com o 'patrocinio do Se­
eretaríado . Internacional da Lã e da
Comissão', Municipal de Turismo de
Faro.

'

'A direcção e apresentação estiveram
a cargo da conhecida 'locutora da
Emissora Nacional, Maria. Leonor, tendo
actuado Amália ROdrigues, cuja. presen­
ça suscitou os maiores aplausos; Max,
.Cecítía Cardoso, o conjunto de Vítor Ca...
saca e os Ranchos Folclóricos de Fa.ro
e Infantil da. Casa 'dos Pescadores da.
Fuseta,
Foi um espectáculo de grande catego­

ria, com um públíco entusiasta.

COMUNICADO
BOLACHAS E' BISCOITOS

. «N_A.cIONAlJ»

A Companhia Industriaã: de
Portugal e Colónias informa os

seus estimados clienœs de que
vai pas-sar a fornecer as Bolachas
e =Bíscoitos «NACIONAL» ape­
nas em EMBALAGENS PER­
DIDAS, satisfazendo, assim; os

inúmeros pedidos que lhe têm-si­
do dirigidos.
Esta'Companhia está a proce­

der à recuperação das embala­
gens ern folha de flaadres, oau­

� cionadas, qUIeI ainda se encontram

,no mereado, e vern, por este

meio, ternae público que só acei-
tará

.

a devolução das referidas
embalagens quer nos seus arma­

zéns centrais em Lisboa como

nas dependências da província,
nosseguintes prazos:
LATAS GRANDES (4 Kgs)

- até 31 de Outubro de 1968.

MEIAS,LATAS (2 Kgs) - até
31 de Dezembro die 1968.

COMPANHIA INDUSTRIAL

DE PORTUGAL E COLóNIAS

Rua do Jardim do Tabaco, 74 -

-

LISBOA.

Vespa SOC.c.
"I.eDta de Carta (

Em estado novo, impecável
(com menos de 1.500 Kms.) Ven­
de-se - Resposta ao n," 10.119.

saúde
e o bem estar
começam com

Veja como' é económico

-

1 dlde leltl
+ 1 colher
de Dévita
-1$00

,

*Se o leite não lhe cai bem,
pode substitui-lo por água,
sumo de fruta ou pelo
concentrado proteico Diesine.

moderno alimento suiço
dissipa a fadiga
produzindo uma incomparável
sensação de bem-estar,
dinamismo e juventude.
n' 't '

ismo-sadí....,eVl"a ma.ntem o organl-smo--sa -10,--

limpo de todas as impurezas
e venenos que minam a saúde e

roubam o bem-estar.

Económico.
Saboroso.
Eficaz!
'único no Mundo.Normaliza as funções do estômago

e dos intéstinos
Ajuda o fígado.
Mantém a linha
Dá-lhe uma vida nova

diese
PRODUTOS DIETETICOS,LDA. ':

Festas noAlgarve
A Noua Sedor. dos NaDe­
,aRies, tm Armação de Pêro
Realiza-se amanhã em Armação de

Pêra a tradicional resta em honra de
Nossa Senhora. dos

'

Navegantes, pa­
droeira da gente do mar, cujo progra­
ma é o seguinte: às 7 horas, alvorada,
com foguetes e morteiros; às 9,30, mis­
sa; às 18, missa solene; às 19,30, pro­
cissão, com cortejo maritimo; às 21,30,
bênção do mar, oração dos pescadores
e .sermão.. .na - Fortaleza; das- 23 às 24:,
concerto pela banda da Sociedade Fi­
larmónica Silvense e fogos de artificio,

Em SaRta Bárbaro de NeXt,
promovidas pelo clube local
Promovidos pela Sociedade Recreativa

Nexense, em comemoração do seu 31.0
aniversário

...
realizam-se vários festejos

em Santa 15árbara de Nexe, com o se­

guinte programa.: amanhã, às 7 horas,
,alvorada com foguetes e morteiros; às
16, abertura da quermesse; às'18, corri­
da de bicicletas para tiradas de fitas e

frangos; As 21, baile pelo conjunto J!:li­
tes + 1 de Loulé; às 23, actuação do
Grupo Folclórico da Cruz Vermelha, de
Faro; segunda-feira, alvorada; A$ 16,
abertura da quermesse; às 21, ba.lle, pe.­
lo conjunto Sam Remo-67, de Loulé;
e ls O horas, canções por amadores
IIMl&l.l.
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ENSINO NO ALGARVE

Vende-se no sitio do Beco, fre­
guesia de Cacela, denominada Cor­
dovll, com a área aproximada de
40 hectares, tem pomar de citrinos,
duas noras e dois tanques, o se­

queiro com oliveiras, amendoeiras,
alfarrobeiras e figueiras. Recebe

propostas em carta fechada José
Aníbal Palma e Silva - Praça Dr.
Padinha, 10 - TAVIRA.

I�I

COM A EFICIÊNCIA E
OPORTUNIDADE DE SEMPRE,
RESOLVE TAMBÉM

-

O SEU PROBLEMA
.Um ambiente de' requinte. Um whisky com água bem gelada.
Um problema. Resolvido pelo S A N TO com a eficiência do

costume. Como, aliás, todos os problemas. Problemas simples
ou complexos que, no entanto, impedem as pessoas de viver

plenamente. Como a água gelada para o whisky oua cerveja
fria no momento certo. Por leso o SANTO disfruta da gratidão
de muitas pessoas e é conhecido em quase todo o mundo. Por

isso também você terá todos os problemas resolvidos c?m o

frigorífico AEG-SANTO•.

Consulte os revendedores

Adube com Nitrolu.al, Nit..apor e Ni­
trato de Cálcio que. são bons adubos de

. Nitrato. de Portugal.
NAo poupe nos adubos

LIVEAL

Precedendo concurso, foram transferi­
dos os seguintes professores efectivos:
para o Liceu D. Duarte, -em Coimbra, a
sr.' dr.· Maria Aurora dos Santos Perei­
ra, do

-

5.· grupo do Liceu de Faro '(sec­
cão feminina), em comissão de servtco
como vice-reitora da secção do .Liceu da
Rainha Santa Isabel, no Porto e o sr.

dr. Luis dos Inocentes Afonso, do l.•
grupo do Liceu de Faro; para o Liceu
D. Maria II, em Braga, a sr." dr." Maria
Luisa Sereno Cura Mariano, do 2••
grupo do Liceu de Faro (secção femi­
mina), em serviço no liceu de Aveiro;
para o Liceu Maria Amãlia Vaz de Car­
valho, em Lisboa, a sr." dr." Maria
Teodora Baptista Alves, do 8.· grupo
do Liceu de Faro (secção feminina),
.em comissão de serviço como directora
do l.· ciclo do desdobramento do Liceu
Maria. Amãlia Vaz de Carvalho, em

Lisboa; e para Santar6m, o sr. dr.
Sérgio Macias Marques, do 8.· grupo
do Liceu de Faro, em comissão de servi­
ço como vice-reitor do Liceu Pedro
Nunes, em Lisboa.

TeVNIVO

SANTO
Âgente em Albufeira
Helder Vieira de Sousa
Rua 5 de Outubro, 31 - tel. 152

Agente em Olhão
Palma Ribeiro & Calé, Lda.
Rua 18 de Junho, 7 a 9 - tel. 72247

Comp!Jrti�ipações
o sr ministro das Obras Ptlblicas

concedéu as seguintes compartícípacêesr
48 300$, à Câmara Munidpal de Olhão,
para construção da estrada municipal
n.s 516-;' ramal para a estrada nacional
n.« 125.-0 (estação do ca.miriho de ferro
da Fuseta) S.' fase (revestimento su­

perficial bétuminoso e fiadas de pro­
tecção do perfil 115 ao perfil 141, na

extensão de 808 m); es 200$, e 800 000$,
à CAmara Municipal de Loulé, respec­
tivamente para construção da estrada
municipal n.v 521-1" ramal para a es­

trada nacional n.» 396 (Franqueada), por
Poço da Amoreira, 3." fase (calcada à
portuguesa em bermas e valeta e lancil
de betão na placa de separação de
trãnsíto na. extensão de 1558 m), e.

"estrade, municipal' n.· 510 (construcão
do lanço da estrada municipal n.» 524

, (Pombal) Il. Corcitos), 2." fase (pavi­
mentaeão a macadame em toda a ex­

tensão de 3 961 m); 150 contos, à CA':
mara Municipal de Monchique, para
construção da estrada municipal p.."
601, da estrada nacional n.. 120 (pro­
ximidades de S. Teotónio) à estrada
nacional n.« 266 (Monchique), 14." fase
(pavimentação a' macadame e revesti­
mento superficial betuminoso na ex­
tensão de 1100 m, com inicio no Bar­
ranco dos Pisões); e 200 contos, à CA­
mara Municipal de Tavira, para repara­
Cão do caminho municipal n.. 1842,
da estrada municipal n.. 514 à estrada
municipal n.. 514-1 (Poco das Figuei-·
ras), 4." fase (terraplenagens, obras de
arte e macadame entre os perfis 189
e 272, na extensão de 8 248 In, e reves­

timento superficial betuminoso entre os

perfis 74 e 90, na extensão de 355 m).

Âgente em Portimão

RATEL de Oscar Manuel Balão Pinto Viana
Praça da Igreja, 14

Âgente em Silves]
Joaquim Adelino Santos
Rua Miguel Bombarda, 9all· tel. 2M

Âgente em Faro
Rádio Farense
Rua de Santo António, 58

-

Il€OI'fOMlhl
ACORDO DE· PESCAS
I.TALO -T U N lSI NO

Estão a realizar-se entre a Tunísia e a Itália negpciações tendente8
à constituição de uma 80ciedade de exploração conjunta de' pesca. As
negociações dizem igualmente respeito ao funcionamento de barcos de

pesca e à abertura de estabelecimentos de venda de peixe tunisino em

Milão e Nápoles. Para o efeito, uma empresa de Milào instalará equipa­
mentos para a congelação de peixe, cujo CU8to é de 100 miZ dinars
tunisinos. ,

'

Em 1967, a TunÍ8Ía exportou para a Itália p6iœe fresco no valor de
500 milhões de liras, que foi vendido directamente ao público,

Em 1970 esse exportação atingirá o valor, de mil milhõe8 de liras.
:e sabido que a indú8tria da pesca constitui um dos principaí8 re­

oursos da TunÍ8Ía, pois ocupa' o quarto lugar depois da agricultura,
minas e petróleo. Nos últim()8 dez anos, graças a uma profunda trans­

formação, a ind'Ú!8tria da pesca passou do e8taà(J artesanal ao industrial,
tendo-se obtido bons resultad08. Na veràa4e, em 1965, a produção atin­
giu um valor de 1 844 000 dinar&, enquanto em 1966 foi de 4 600 000 dinars
e em 1967 de 5500000 dinars. Pard melhorar ainda mais este progres80
crescente, o governo tunisino pensa investir consideráveis somas na mo­

âernização da respectiva Irata pesqueira. A8sim, aeis mil antigos barcO's
serão substituídas, elevando-S13 o valor global das novas aquisições em

cerca de 7 mil milhõ� de liras.

Ao sr. ,José António de Oliveira foi
aprovado contrato para contramestre de
Serralharia do quadro da Escola Indus­

.

trial de Faro..

PRIHA.RIO

Foi suspenso o 2.. lugar misto do
ciclo complementar da sede do concelho
de S. Brãs de Alportel.
- Foram criados os seguintes lugares
do ciclo complementar: masculinos:
nas sedes dos concelhos de Albufeira e

Loulé; mistos: nas sedes das fregue­
sias de Boliqueime, Alte, Fuseta, Con­
ceição de Tavira, Quartelra, em Parchal,
da freguesia de EstOmbar e na. sede do
concelho de Monchique.

Propriedade

ASSIS RODRIGUES
ACVOQ.ACO

Rua Cons. Joaquim Maaha­
do n.O 27-2.0-1'.18f. %47-
LAGOS.

An ún C i O
ANTóNIO CARLOS ALBUQUERQUE ALVARO. JUIZ AUXI­

LIAR DAS EXECUÇõES FISCAIS DO CONCELHO DE

ALCOUTIM:

Faço sabor que no dia 26 (vinte e seis) do mês de Agosto de 1968,
pelas 11 (onze horas). na Repartição de Finanças do concelho de

Alcoutim, se há-de proceder à arrematação, em hasta púbíica, pelo
maior lanço orerecido, dos bens abaixo designados. situados nesta

freguesia e: concelho e penhorados a Maauel Gomes Alves. casado,
residente actuaímente em Vivenda de Santo António - Ponte do
Urmal - Caneças - Loures, pam pagamento' da quantia de
18.809$60 = dezoito IIl:ÍJl oitocentos e nove escudos e sessenta cen­

tavos acrescida de selos, custas e juros, proveniente da execução que
lhe é movida pela Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência,
de empréstirno da campanha agrícola de 1962/1963, de cujos bens mcou
por depositário Miguel Gomes Alves, solteiro, maior, proprietário,
residente em Cortes Pereiras, desta freguesia e concelho.

= Designação dos bens =

1.0) - O-direito a metade indivisa numa várzea com ãrvoæs, no
sítio de Premedeiros, desta freguesia e concelho. que no seu todo
confronta, do norte e poente com António Joaquim. sul com Ma­
nuel Sequeira e nascente com Herdeiros de Manuel Cachopa, ins­
.cnto na respectiva matriz sob os artigos números 6635 lei 6636. com
o vaJor matricial correspondente de 5.9�7$50 (cinco nm novecentos
e trinta e sete esoudos e cinquenta centavos). pelo qual vai à praça.

2.°) - Uma várzea com árvores' no sítio da Lourinhã, freguesia
e concelho de Alcoutim. a confu-ontar do norte com herdeiros de
Maria Rita Alves, �\lJl com António Joaquim, nascente com o Rio
Guadiana e poente com via pública, insorita na respectiva matriz
sob o artigo n.O 6.862, com o valor matricial de 11.500$00 (onze
mil e quinhent-os escudos), pelo qual vai à praça.

Ficam por este citados quaisquer credores .incertos e desconhe­
cidos. bem como os sucessores dos cred()l[es preferentes e os

co-propriétários do prédio desorito Iero primeiro lugar.
Repartição de Finanças do concelho de Alcoutim. 22 de Jufuo

de 1968.

E relU, Augusto Parreira Baptista, escriturário de 2.& classe o

dactilografei.

VERIFIQUEI:

O Juiz Auxiliar das Execuções Fiscais do concelho de Alcoutim

a) ANTÓNIO CARLOS ALBUQUERQUE ÁLVARO

Vende·se

FUNCIONALISMO
-

PúBLICOMEROADO, ALEMA.O

DE AM:f:NDOAS
Por ter tomado posse de outro lugar,

foi 'rescindido o contrato à sr.- D.
Julieta da Assunção Ramos, escriturã­
ria de 2." classe da Conservatória dos
Registos Civil e Predial de Lagos.
- Foi exonerado, a seu pedido, de

ajUdante estagtârfo da Conservatória do
Registo Predial de Faro o sr. dr. ArO"
leno Novals Bicheiro.

Numa râpída avalíação do mercado
alemão de amêndoas, podem-se-lhe
apontar as seguintes caracterlsticas: a)
a época em que os'importadores fazem

as suas encomendas junto dos exporta­
dores conheceu o seu inicio; b) abun­
dante oferta por parte dos principais
paises fornecedores - ItAlia e Espa­
nha - com colheitas muito vultosas:

50 a 60 mil toneladas para a IMlia (co­
lheita «record») e 40 a 50 mil para a

Espanha; c) existência de. «stocks» da

campanha anterior; d) por forca de b)
e c) as cotações no mercado deverão

baixar e o negócio tornar-se-ã mais 'dí­
ficil. Recorda-se a elevação dos direitos
aduaneiros de 4,2 por cento para 7 por
cento que teve inicio em 1 de Julho
deste 'ano.

Quanto aos custos, presentemente os

preços em dólar por cem quilos são os

seguintes: ItAlia, tipo Barl extra, 139 e

133 dólares, respecttvamenta para as

colheitas de 1967 e de 1968; e escolhido8,
142,50 e 136; Espanha, Val'ncia; 140 e

128; e esootñuios, 148 e 130; e Portu­

gal, tipo Algarve, 140 e 14.3.

Os preços para o produto de origem
italiana e espanhola são FOB, • es da
amêndoa portuguesa,' CIF.

Câmara Muni(ipal do Con(elho de Alcoutim'

AnClncio
FAZ-SE PÚBLICO QUE, no dia 4 de Setembro de 1968. no

edifício dos Paços do Concelho e perante esta Câmara Munioipa),
se procederá ao concurso público. para arrematação da obra de
«Construção do C.M. 1059. da E'N, 122 a iPAlJMEIRA - 2.& fase
-teIlrapl. e o/a na ext. de 855 m entre os perus 92 e 145 (troço final)».

BASE DE LICITAÇÃO 244 300$00

Para ser' admitido ao concurso é necessãrio apresentar docu­
mento comprovativo de ter sido feito na Caixá. Geral de Depósitos,
Crédito e Previdência, suas filiais ou delegações, o depósito provi­
sório de 6107$50 (seis DÚJl Cento e sete escudos e cínquenta œnta­

'vos), mediante guia passada pelo próprio concorrente.
O depósito definitivo será de 5 % da importância da adjudicação.
O 'Programa do conOUTSO e caderno de encargos. bem como o

projecto da obra, estão patentes na Secretaria da Câmara Munici­

pal de Alcoutim e na Direcção de Urbanização de Faro, todos os

dias úteis durante as horas de expedieate.
Alcoutim, 7 de Agosto de 1968

O AZOTO

E A PRODUÇA.O AGRiCOLA

Em 1 500 ensaios realizados em Fran:'
ca durante 4 anos veríñcou-se que os
adubos azotados eram respónsãvels por
um aumento de 40 por cento na produ­
ção de tri¡:o.

- ,

Crê-se que esta contríbuíção do azota

aumentará nos próximos anos desde

que a agricultura francesa, ainda longe
do número considerado ali como óptimo
(115 unidades de azoto por hectare),
realize progressos em matéria de aduba­

ção azotada.
'

De facto, em 'Franç8. o número de
unidades de azoto gastas na. cultura de

tr-ígo anda hoje pelas 67 unidades,

o Presidente da Câmara,

LUtS CUNHA

-._��_._._._._._._._._._._._._._._._._�._--._._.
--------------------------�-----------------------

os C. t t NO ALGARVE Apartamentos
Por conveniência do serviço foi trans- Il::'"

ferido do núcleo de Portimão
..... para

o e rn r a ro
cantão n.» 510, com sede em .tSarranco

do Velho da mesma CCT� o sr. Gilberto
. Resende' Alemão, guaraarfios de re­

serva,

- Totalm,ente mobilados para
4/pessoas;

- Parcialmente mobilados;
- Não mobilados.
Quarto, sala de Istar ou quar­

to, cozinha ou cozinheta, casa

de banho.
Alugam-s8, no centro de Faro,

par qualquer perro do.
Resposta a este jornal ao

n." 10725.

Os magnrficos adubos NITROLUSAL, NITRATO DE
CÁLCIO e NITRAPOR são produzidcs exclusivamente' por
NITRATOS DE PORTUGAL, a mais moderna Empresa do
sector e a que relativamente. mais tem exportado.

poupe nos adubosNão

Escola Hoteleh+a do Algal+ve
Se tem o Curso Comercial inscreva-se no nosso

CURSO DE CONTABILIDADE HOTELEIRA, que lhe po-

derá proporcionar boas possibilidades de colocação.

Abertas- as inscrições 8 partir ele 15 ele Agosto

até 15 ele Setembro na Secretaria elesta Escola Rua

do Letes, 32 FA R O.

Um monte com 4.000 m.2 e

respectivas œsas de habitaçãó,
situado a 1,5 km de S. Brás, na
estrada

.

S. Brws - Tavira, com

água. át1vores de fruto. vinha e

luz eléctri�.
Tratar com Herdeiros de

Custódio Neves Júnior - S. Brás
de Alportel.
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Novo A�êncio �e tomiono�em AI�orvio,l�o.
RUI Aboim Ascensão, 51 - Telelone 22427 - FARO

Grande stock de material para viaturas fran­
cesas, especialmente para viaturas Peugeot
203 - 204 - 403 - 404 e todos os mode los diese1.

Opticas, lanternas, pistões, camisas, segmen­
tos, válvulas, silent-blocos, vidros de pára­
-brisas, material de embraiagem, etc., etc.

Actualidades desportivas
FUTEBOL

Jogador algarvio que

ingressa no Benfica
Guta o fogoso dianteiro do Sport

Faro é Benfica, que foi um .dos .casos
mais em evidência neste pníncípío de

época no futebol algarvio, ingressou no

Sport Lisboa e Benfica. ,

Os encarnados de Faro receberam 50
contes pela transferência, ficando as­

sente a deslocação da equipa de honra
do Benfica para realizar um jOgO na car

pltal algarvia; possivelmente numa das
noites de Setembro e talvez contra uma

equipa da Andaluzia.

-

Futebol de salão

O fARO E BENflCA
comanda o torneio

Tem prosseguido a disputa do torneio
de futebol de salão promovido pela Casa
do Pessoal da Sacor (delegação de Fa­

ro) e cujos ancontroase desenrolam no

recinto da Alameda João de Deus. Na
4." jornada, verificaram-se os seguíntes
resultados:
Faro e Benfica 5 - Banco Pinto &

Sotto Mayor, 2; E. v. A., 5 - B. P., 2;
Sacor 6 - Farauto, 5.
AP6s esta jornada a classificação é a

seguinte: 1.·, Faro e Benfica, 12 pontos;
2.•8 Sacor e E. V. A., 10; 4.·', Banco

Português do Atlântico e Farauto, 8;
6.•• , Banco Pinto & Sotto Mayor e B. P.,
6; 8� TAP, 4. '

O ""aro e Benfica prossegue invicto no

comando.
_.

VELA

P,oflas de selecçã. olímpica
RG P,aia de Rocha

A Praia da Rocha foi cenãrio, na
última 'semana, das provas de se­

lecção oiimpica das classes eDra­

gão» e eStars», que reuniram 011

mais conhecidos nome'S da vela por­
tuguesa, e suscitaram sempre o

malor interesse das muitas pessoas
em férias naquela est¡lncia inter-

_ nacional. Bem andou, pois, a Fe­

deração Portuguesa de V.ela desig­
nando o AlgarvQ para cenãrio da

competição e a Associação Naval
Infante de Sagres, de Portimão,
pelo brilho com que se houve na

organização das provas.
No sãbado pa'SSado, a Comissão

Municipal de Turismo de Portimão
distinguiu os participantes com um

jantar efectuado na Praia da Ro­

cha, durante o qual foram entre­
gues os troféus em disputa.
Nos primeiros lugares classifica­

ram-se, ficando portanto como apu­
rados e suplentes para os Jogos
Olimpicos do México, as tripula­
ções constituidaS por: «Dragões»:
1.·, Conde de São Lourenço, Mar­
quês da Sabugosa e eng. Fernando
Belo; 2.··, Clemente Simão, dr. Luis
de Castro' e dr. Luis Pinatell.
«Stars»: l.··, dr. Mãrio Quina e

eng. Manuel Quina; 2.·', dr. Mardel
Correia e António Rocha.

�IN'lAS «EXOELSIOB.

CICLISMO

A Volta chega ao Al­

garve na terça-feira
"-P"'�',?- I

Está. decorrendo com o maior Interes­
se, como o justifica o facto de nos qua­
tro primeiros dias da prova ter a cami­
sola amarela mudado quatro vezes de
demo, a 31.' edição da Volta a Portu­
gal em Bicicleta.
Todo o Pais tem seguido instante a

instante os pormenores da emotiva com­

petição, que conta com a presente de
sete equipas: Giná.slo de Tavira, Banga­

lhosl Ámbar, Porto, Sporting. Benfica
e F ândría,
A Volta chega ao Algarve na terça­

_feira. com a disputa da 14.' etapa entre
Ferreira do Alentejo e Loulé. na dls-­
tãncta de 183 quilómetros.
Na quarta-feira, disputam-se duas

etapas. De manhã temos o contra-reló­
gio Individual, entre Loulé e Ta.vlra
e à tarde, com inicio &s 18 horas, a 2.·
etapa, na pista de Tavi¡:a.
A caravana deixa o Algarve na. quinta.­

-feíra, com a tirada entre Tavira e

Beja, que passará. por Vila Real de San­
to António, Castro Marim, Azinhal, Al­
coutim (cruzamento) e Mértola.

A'TL&:TJ_MO

leonardo Caetano, me­
dalha de pràta nos jogos

da f. I. S. E. C.

Três jovens 'algarvios' - Leonardo
Caetano Carlos Cabral e Manuel Fer-.
nandes Martins .- fizeram parte da re­

presentação portuguesa que disputou
as,provas de atletismo da F. I. S. E. C.,
em competição com atletas de vários
paises.

-

O farense Leonardo Caetano foi o 2.·
classificado (medalha de prata) nos
3 000 metros. com o tempo de 8 minu­
tos e 46,6 segundos. O vencedor foi o

belga Van Cotheghens que tez II minutos-

e 46,2 segundos.
Manuel Fernandes Marlins natural

de Vila Real de Santo António, cIas­
slficou.-se em 4.· lugar no lançamento
de dardo.
O lacobrlgense Carlos, Cabral foi o

9.· classificado na prova de 1500 m.
Leonardo Caetano. um dos. melhores

,valores do atletismo algarvio e que
como atleta do Farense conquistou vá­
rios titulos

...
correrá. na' próxima tempo­

rada pelo ¡:;port Lisboa 'e Benfica.

Inaugura-se esta tarde
o I Salão do Algarve
No âmbito dos Festivals do Algarve,

Inaugura-se esta tarde em Faro o I 8&­
Ião do Algarve. O acto realiza-se As 16
horas com a presença de várias indivi­
dualidades e o certame estará. patente
na Escola Industrial e Comercial da ca­

pital algarvia. Figuram cerca de 200
trabalhos numa admirá.vel panorâmica
de arte.
Significativa ainda a homenagem ao

grande artista algarvio que foi Ber­
nardo Marques, de quem se encontram
presentes, em secelo especial, alguns
trabalhos.
O I Salão do Algarve estará. aberto

até 15 do próximo mês e é organizado
pelo Gabinete para o Desenvolvimento
Turlstlco do Algarve.

FA R O

R. Bo ..�.irll PerIIIU".', .1
T.I. 2.4 659

LISBOA

R. (.alro (ullln.l, • O-I
T.1. 72 00 83 - 12 .4 .40

Um novo estabelecimento

Philip. vllorlza Faro
Vida rotári,a

Rotary Clube de Portimão
Sob a presidência do sr. Mateus da

Silva Gregório. secretariado pelo sr.

Francisco Aleixo e tendo no protocolo
o sr. Manuel Dias, reuniu-se o Rotary
Clube de Porttmão Foi convidado para
fazer a sauda.cão à' bandeira nacional o
sr. António Guerreiro de Matos. Pre­
sentes, os visitantes srs, Benjamim Va­
lente. de S. João da Madeira, Jacob
Reis, do Rotary Clube de Lisboa-Norte,
Wa.lter Cudell, do Rotary Club do Por­
to e Kurt ECKelmann. do Rotary Club
de Hamburg.
Depois de saudar os presentes e es­

peciaInrente os companheiros visitantes,
o presidente comunicou que Iam pa­
ra a Praia da Rocha acampar os jovens
do INTERACT. a quem o clube deseja
convidar para o jantar de hoje. afir­
mando ter 'multo prazer nisso, pols se­

rão os futuros continuadores de Rotary,
em Portugal.
No periodo das actualidades falou o

sr, Benjamim Valente, que se mostrou
encantado com as belezas da Praia da
Rocha. que considerava uma das melho..
res do Pais e da Europa, só lamentando
nito lhe ser possível passar ali aa suas
férW.

e

fn�li Hol!l!ira �o �Igarn
Pretende ces«, com 5 divisões e

cozinha, para instalar 8S SU8S secções
dos cursos de aperfeiçoamento em Villi
Real de Santo António.
Aceitam-se propostas em cert« {e­

chada até
_

30 :do corrente mês, nesta

Escola - Rua de Letes, 32 - FARO.

SILVES A VISTA
...

gana, t'nha forçosamente de se despedir
da familia. üomeçaoa, embalava, acele­
ravCl e delirava, -até atingir oe pinearos
da lua e só depois, tran8pirando por to­
ão» os por08 cOnseguia ultrapassar
as concorrentes das eliminatÓTias, atin­
g'ndo a almejada final. Todo o par que
ae fUlo aguentasse de duas CI quatro horas
Bem parar, arr\scavCl-8e a ser eliminado:
A orquestra, também portent08a e es­

cumante, nunca dlSistia, a menos que
vencicia pela leí dCI8 f'ltas - que por
Mnal nao eram f18CasslU: era' o ritmo
mexicano.

Hoje, 'f18tão preBentes 011 c31é-yéB>.
Dominam e predominam ail guitarrll8
,eléotricas, quais trombetas viriáticas,
que atroam os ares com policÓTdios
troglodUwoll que nOB tran8portam 48
antec4marQll infernais da 'lCJ1¿oura!
Aqui, em Siloos, hd pelo menoB dois

desses vibrantes conjuntos, que t'm
como vocalista simultaneo um viola
baixo que Be intitula cO fera>. Bste. ra­

pazola, oem por oento dindmico vindo
de Elvas, Ja se �biu em terras de

EBpanha, onde ia BendO raptado por
uma falange admiradora, de cni7ias»
de Badajoz. TamMm actuou no con­

curso do Monumental, em Lisboa, e aca_
ba de lançar-se no Algarve, onde vai
fazendo SUGB8BO.

Agora, a rapaziada de Silves, trepi­
âontemente irmanada atravéB do litoral,
esta programando uma saltada à praia
de Monte Gordo. Portanto, é de prever
que a malta cyé-yé> vila-realense exulte
oom a noticia e nao deiæe 08 créditOB
por m(!.OB alheias, na recepção à rapa­
ziada que vai apresentar o eætraord'­
nario e internacional vocalillta. Mas •.•
muito cuidado B precauçiJo, nao vila
transformar-Be tGmbém em c/eras>, 9

alterar esseneialmente um ritmo jd ale­
are, trepidante B de raízes 'bem firmes:
o ritmo algRrvlo!

'

Silves, Agosto d. 1963.

Naqueles tempos, quando G8 músi­
cas de Strauss invadiram os nOSS08

saZõell, lO'! uma loucura.
Tudo val8ava a três por quatro, de8-

de o bébé à vóv6: Era o ritmo austriaco.

DepO'!s, velo o tanúo dos pampas,
de cadéncia inebriante e romantica, eæe­

cutado todo à média luz: era. o ritmo
argentino.

Aparec�, Clp68, o ccharleston à bocCi
de .ino>. Qualquer latitvde sbviG para
o danç"r, nao havendo .aaàes ,nem di­
mensões, pois toâos eram entu8ia8tas.
Rodopiava-se no melo da JlTlJ{(a, em

qualquer e8tabelecimento, Baltava-se em

plena Idbrica, vibravam G8 Il8tante8. do

escritório, pulava-se nos oorreâoree ,em

qualquer ateli.er, era uma euforie. en­

lim, a que ninguém resistia: era o

ritmo americano.

Miris tarde entrou em cene o mo­

mento .e¡¡;PloBivo de ela-raspa>. Tudo
raspava os calcanhareB, num éætase ãe«:
comunal! A8 vizinhas vangloriavam-se
ao ver 08 lilhos arrancando o troféu da
resisténcia! A cr�a> consi8tia em eer

eæecutado por uma cquadrilha> que
procurava manter-se no torneio B ele­
var-Be ao málrimo expoente. A moça
mats hábil e corajoslJ, que Be lançasse
nos braçoB do seu par, com toda a real

Traspasses em Faro
óptima posição de gaveto à

R. St." António (centro), am­
plo estabelecimento, bom qual­
quer ramo, inclusive bancário,
ag. viagens etc. Acessível.
- Armazém moderno, à R.

Baptista Lop-es, 19. Em conta.
- Idem, amplo, apropriado

para Stand ou representações.
Largo dos Mercados. Motivo
à vista. ,

- Loja nova, com ou si
recheio (mercearias) à R. Ser­
pa P.into. Liq. a credores.
- Café típico el bilhares,

central, ligado ao Hotel Sta.
Maria. Por o próprio não po­
der estar à testa. Bom emp.
capital.

- Trata o Solicitador Julião
Pestana - Telefone 22380
- FARO.

AUGUSTO JOAQUIM: DA SILVA

ALUGA-SE
1. o �ndar, mobilado, com

clnco assoalhadas, aluga ..s.'
lI08 meses de Setembro e

seguintes, em e.nJunto ou

leparadol, em Vila Real de
Santo António. Dirigir a este
Jornal a. n.O 8920.

HIPOTECAS
SoLre propriedades, fazel.D-se ao

juro da Lei, 10, .ao, 30, 40,.50, 60,70,

80,90, 1.00 contos e etaantia. superio­

re. e iaterm.édiaa soLre propriedade.
rústicas ou urLan.a, em. Li.Loa, Arre­

dores e Província.

Tran••c�õe. rápidas e -e... o ..á­

xim.o si,iIo.

Â CONFIDENTE

LISBOA-Rossio, 3-2.· andar- Telef. 369384/5/6

PORTO - R. Passos Manuel, 14-1.- andar

É ínegãvel o progresso registado na

capital algarvia no ültímo quinquénio.
Grandes edificios, modernos estabeleci­
mentos, várias unidades hoteleiras, todo
um vasto mundo que lhe velo conferir
uma nova dimensão, a da actualidade.
Desde quarta-feira que o burgo fa­

rense conta com um novo estabeleci­
mento de categor-ía e digno de qualquer
grande cidade. Referimo-nos à Casa
«Philips". do nosso amigo e. conceituado
comerciante sr. José Guerreiro Martins
Ramos instalado em todo o rés-do-chio
do ma'gnIfico edificio Sol. Situado na

Pontinha, em pleno coração da cidade,
o novo estabelecimento multo velo valo­
rizar aquela zona Decorado com fino
gosto e perfeito 'equíltbrto, apresenta
vastíssima gama de a.parelhagem, mor­

mente os ültímos modelos e novidades
da especíalídade. A discoteca flee. em

sala .prôprfa, mobilada com todo o con­
forto onde o cliente pode ouvir, nas

mais' perfeitas condições, oe discos que
pretende.
Para assistirem à abertura do novo

estabelecimento, que se Integra no rit­
mo de constantes realizações que carac­

terizam o dinamismo do sr. José Guer­
reiro. Martins Ramos. deslocaram-se a.

Faro, os srs, dr. Mário de Castro, secre­

tário da Administração da. Philips Por­
tuguesa; Van Den Berg, director de
Vendas; eng. Jorge de Sá., director dos
Serviços, Técnicos; Carlos Fernandes,
director de Crédito; António Coelho
Ribeiro, chefe da secção de Discos; eng.
David Brito, do departamento R. G. T.;
Fernando Fonseca, da Aparelhagem Do­
méstica; Joaquim Pereira, da Publlclr
dade e Cândido Rocha. das Relações
Públicas e Promoção de Vendas.
Estas ,;indlvidualidades foram obse­

quiadas com um almoço no Hotel Santa
·Marla.

Sociedade Filarmónica Ar­
tistas de Minerva, de Loulé,
Na passagem para Espanha, onde

foi abrilhantar diversas 'festlvldades,
deixou cumprimentos na nossa Redac­

cão, a banda da Sociedade Filarmónica
Artistas de Minerva, de Loulé.
Agradecemos a gentileza.

Hanotnag - todos os modelos

stock completo de peças genuinas

Óleos Hemislério - Pneus - macacos hidráu­
licos e todo o acessório geral para automó­

veis e carnions, como rolamentos, reteniores,
juntas, etc., etc.

RENEL..I5iElCL\.

EMULSÕES BETUMINOSAS PLYCOL
Para trabalhos elementares de impermeabilização de pavimentos

LA,s Monteiro
o sorti�o mais com­

e mais' ao goslo das
.enhoras eleganl.s, ern:

Tem

pl.to

Lãs, Fibras Acrílicas
Algodões, . para tricotar
,. , ..

maquina e a mao.

,."
,

LAS MONTEIRO
todos

que

os tipos
tem em

Vende
de

peso
Fibres

a

Lãs' e
exclusivos.

Rua da Igreja, 48
PORTIMÃO

N.O 595 - 17-8-968
JORNAL DO ALGARVE

R��orli�õo �e finon�os �o �oncel�o �e Silves
A N O NC_I o

1,& PUBLICAÇÃO
No dia dezas.sete de Setembr'O' de 1968, pelas 10 horas, à porta

desta Repartição die Finanças do Concelho de SiiLves, no processo
de eXJecução fiscal administrativa em que é exequJelnte a Fazenda
Nadonil e executado Carolina Maria, viúva, proprile4:ária, de Azi­
lheira - São Marcos da Serra, deste Concelho, há-de ser posto em.

praça para ser arrematado ao maior lanço oferecido acima do pre-
ço oooociado, o segumte:

/

PRÉDIO

Metade indivisa num prédio rústIÍco no 1ugar da Azimbroira, ke-
.

guesia de São Marcos da Serra, desVe Concelho de Silves, que se

compõe de torra de regadio, com diversas árvores, confrontando
com: Norte J 'Osé Guerreiro da Encarnação, SUil Ie Poonte com Ri­
beira de Odelouca e NasCente José Coelho Soldado, insocito na

respectiva matriz sob 'O art.O 378 e dJeoorito na Coos!ervatória do
Registo P'l"edial de Sil:ves sob o n.O 30693, a f'Olhas Ill-verso do
Liw'O B-76, qœ vai à primei'l"a praça pelo valor matricial de
15512$00.

Pelo presente são citados os credores desconhecidos, bem como

os sucessores dos credores preferentes para deduzirem seus direi-
tos na execuçã'O.

.

Silves, aos 9 de Agooto de 1968.

o Chefe da Repartição de Hnanças,

'GASPAR DA PIEDADE SILVA DA ENCARNAÇÃO

Caffs -1401ltarroio -,Caffs
PORTO

Uma organização ao serviço do... Bom C.".
Excelente Lote Chávena

Se prefere bom, escolha... M O "TA R R O I O.

Allent.. CI.t.rlbuldor

FRANCISCO MARTINS fARRAJOTA & f.O', LDA.
Porllmio - Tele'one 123 Loul� - Telefone 2



Il·e!�e[lá[ôlo! ül�era em
falO Da !eIDn�a e lerta-feira
GRANDE tem sido o interesse

suscitado em toda a Provincia
pelos espectáculos de ópera a rea­

lizar em Faro. Meritória iniciativa
da F. N. A. T., constítuírão dos
grandes acontecimentos artísticos
de 1968 na capital algarvia. A ópe­
ra, que a acção daquele organismo
trouxe para fora do S. Carlos, tor­
nando-a acessível a público de me­

nores recursos económicos, e vitali­
zando assim uma arte. pela con­

quista de novas plateias, vai viver
dois dias no Algarve.

O primeiro espectáculo efectua­
-se na segunda-feira, às 21,45, re­
presentando-se «Rigoletto», famosa
ópera de Vêrdí, O elenco é o da

Companhia Portuguesa de ópera,
sendo os acompanhamentos da Or­
questra de ópera da Emissora Na­
cional, constítuída por 45 figuras
e OSt coros do Teatro Nacional de
S. Carlos.
Na terça-feira serã cantada a

conhecida ópera «Barbeiro de Se­
vilha», de Rossini.

Ambos os espectáculos decorrem
no cinema Santo António. A venda
de bilhetes faz-se na delegação da
F. N. A. T. em Faro (Rua Brites
de Almeida, n.· 32-1.·) ou, nos dias
dos espectâculos, nas bilheteiras do
cinema. Dentro da linha de orien­
tação que preside a esta meritória
iniciativa, Os preços são bastante'
acessíveís, oscilando entre os 40$00
e os 10$00 e beneficiando ainda os

sócios da F. N. A. T. de uma re-

dução de 50 por cento.
.

. Trata-se de um acontecimento
que ínteressa a todo o Algarve, não
só pelo seu carácter inédito, como

pelo alto nivel alcançado pela Com­
panhia Portuguesa de ópera, que.
no Teatro da Trind8ide tem conhe­
cido épocas brilhantes.
No «Rigoletto» (ópera em �

actos), são intérpretes: Teresa
Nina (Gilda), Luís França (Rigo­
letto), Vasco Gil (duqus de Man­
tua), Natália Viana (Madalena),
C a r I o 's Fonseca (Sparafucile) ,

João Veloso (Monterone), João Pes­
sanha (Marullo), Mârio Oliveira
(conde Ceprano), Maria Luisa Vie­
gas (condessa Ceprano e Giovana),
Sara Rosa (pagem) e Manuel Dias
(Bosa), A encenação é de Tomaz
Alcaide sendo os ensaios de Asta
Rose Alcaide e Hugo Casais, com

o assistente de encenação Pizini
Burnay, Os cenãrtos são de Raul
de Campos.
Na ópera «Barbeiro de Sevilha»

(3 actos), a interpretação está a

cargo de Hugo CasaIs (Figaro) ,

Eli-sette Bayan (Rosina}, Guilher­
me Kjolner (conde de Almaviva),
LuIs França (dr. BArtolo), Maria
Luísa Viegas '(Berta), João Rosa
(Fiorelo) e Rui Inglês (sargento).
A encenação é de Carlo PasquaIli,
sendo os cenâríog e maquetas de
Alfredo Furiga.
Em ambos os espeetáculos é

Jaime Silva (Filho) o maestro di­
rector, 'sendo maestro de coros e su­

bstituto, Mârio Pelegrini e Carlo
PasquaU.
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nõo conseguem desfilar por tão estrei­
tos «corredores», quer para os seus pró­
prios empregados, que chegam a ver-se

gregos para alcançar e servir determi­
nadas mesas, colocadas nos pontos maís
críticos.
A extraordinária m01JÍmentaçao que

Vila Real de Santo António agora regis­
ta, d tarde e de noite, é natural come­
qullncia da renovada avalancha que to­
dos os dias passa na sua montegordina
praia. Nao se importa esta com as crt­
ticas e oe críticos bem ou mal intencio­

nados, que só a véem. deserta e fria,
continuando a r·eceber alegre e hospi­
taleira, os muitos milhares de pessoas
que a procuram e a quem pródiga ofe­
rece as benesses do seu mar tranquilo
e seguro e do seu sol tonificante, sem­
pre bem aprove£tadas por grœndes e

pequenos, melhor pelos pequen'os, que
por lJli se estendem d vontade ds cen­

tenall.
Nestes dias da grande cfeira de

Agosto», é ver as filas extensas de car­

ros, quase abarcando toda a comprida
Estrada da Mata, espraiando-se pela
ampla Avenida e tomando de assalto
a pacatez de numerosas ruas. Fran­
ceses, alemtl.es, ingleses, etc., andam
em porfiada invastl.o, apostados em im­
portar o que puderem de sol e de (ado
do Algarve. E dão-ee bem nos seus

intentos, pois muitas. das ooras que
vemos este ano, sao já nossas conhe­
cidas de anos transactos.
Assim vai, na Vila Pombalina a con­

corridíssima feira de um mis do Ve­
r(lo, que uma parte do nosso comér­
cio tanto desejaria se prolongasse, ao
menos até fins de Betembro. Sendo M­

sim, porque se ndo une esse comércio,
agora mais beneficUldo, proourando, em
louvável amostra de in(ciaUva, a melhor
forma de conseguir �al prolongamento'

JOVEM ATLETA QUE
PROMETE

O pequeno chama-se José Mœnuel
Salustiano Viegas Gomes e é vila-rea­
lense. Tem 11 anos e é filho de José
·Germano, antigo futebolista da 1.· divi­
sao" do Lusitano Futebol Clube. Aos 4
anos começou (J fazer ginástica nas clas­
ses do Náutico do Guadiana e mais tarde
seguiu com a famtUa para Sartronville,
em Franca. Aí, no clube Union Spor­
tive, deram-lhe oportunidade e gOllto
para continuar o seu preparo físico,
dedicou-se, e num torneio regional en­
tre várias terras da Ilona de Seine-et­
-Oise, com mais 100 .concorrentes, alcan­
çou o 1. ° lugar no grau que pela idade
lhe correspondia, o 1.°. Noutro torneia,
entre os melhores do seu clube, obteve
um honroso S.O lugar. Há pouco, jd
no S.O grau, foi disUngUido, apenaa ele
e outro colega, na classificaç(lo'de com­

portamento anual.
A férias na sua e nOS8a terra, Vila

Real de Banto António, dísse-nos fazer
muita ginástica educativa, de mtl.os livre8
e de aparelhos, preferindo, nestes, o ca­
valo com arções. Mostrou-nos, contente,
as bonitas medalhas conquistadas e afir­
mou-nos a sua vontade de prosseguir
numa actividade de que tœnto gosta. 'Vi­
remos a ter no José Manuel Gomes um
atleta de nomeada' Assim o esperamos,
endereçando-lhe daqui as nossas feli­
citações, com os votos de muitos e mata­
res �xitos. - S. P.

FRENTE

Cartas à Redacção
Maa serviço de alll

táxi, elll Laáos
FIOS TRICOT

CASA TRICOLÃ'
, ,

¡¡rA ...IOANT••

Lis Iscoeesas Austrilla Shetland
Fibras Trieolon Cordonat Algod6e., etc., ate.

TIM MÁQUINA DE TRICOTAR?

T.AIALHA PARA FORA?

OPERECEMOS COMDIÇÕIS EXCEPCIONAIS

Do nosso assinante sr. José da Luz,
recebemos a seguinte carta:

Sr. director,

Num domingo, há duas semanas,
necessitei de ir a Odiáxere, que dis­
ta de Lagos quatro quilómetros. Em
virtude de não conseguir apanhar II¡
camioneta às 7,30 da manhã, resolvi
esperar um táxi que, aliás, só apa­
receu uma hora depois.
A viagem foi rápida e em poucos

minutos estávamos no centro da re­

ferida localidade. Como os afazeres
ali não demorariam mais de dez mi­
nutos, nem demoraram, disse ao con­

dutor que esperasse, e pedi-lhe que
me trocasse dinheiro, no que eíe apro­
veitou para se cobrar do frete.
Até aqui, tudo normal!
Porém, quando me dispunha a re"

gressar a Lagos onde era esperado,
quai não foi o meu espanto, ao ve­

rificar que o carro partira antes, e

sem deixar qualquer sinal.
Quis o acaso que fesse hora da

passagem da camioneta plrocedente
de Portimão, pois teria de optar por
chamar outro carro, ou regressar a

pé.
Como nessa mesma taI1de voltei a

Lisboa, não iive ocasião de falar com
o «atencioso» condutor, que assim
deixa um passageiro no caminho, sem

razão para tæl, Porque o teria feito?
Talvez para dar de beber a alguma
d or oculta?
Por isso, quando de novo voltar

a Lagos, evitarei utilizar-me dos car­

ms de aluguer. Se o tiver de fazer,
informar-me-ei primeiro se o condu­
tor tem ou não pressa de regressar.

AV. At.MIRANTE RIElS, 4-1.-
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Um. cópia do filme da Shell sobre
o Algarve foi entregue à adminll­

tração do Hotel da Penin.

O ADMINISTRADOR-delegado
da Shell Portuçueea, duque

Pozzo di, Borgo, deslocou-se ao Al­
garve para fazer a entrega, à admi­
nil8tração do Penina Golf Hotel, de
uma c6pia do filme a coree ali rea­
lizado em grande parte. A cerim6-'
nia a;s8Í8tiram diversas individuali­
ãaâes, incluindo o comissário do
Turismo e o presidente da Climara
de Portimão. O âuqú« Poezo di

Bargo fez a seguinte breve decla­
ração no acto da entrega:

Senhor comíssárío do Turismo

Senhor presidente da Câmara de
Portimão
Minhas 'senhoras

Meus senhores,

pessoas, leva todos os anos joga­
dores de primeiro plano a paises
previamente escolhidos.
lato acontece hã seis anos e Por­

tugal, que já fora incluído na série
de 1963, com o Clube de Golf do

Estoril, voltou no ano passado a

ser escolhido, mas desta vez foi se­
leccionado este magnífico campo
de golfe.
Por outro lado e tal como acon­

teceu com o filme de 1963, este fil­
me inclui não só a apresentação
do vosso campo de golfe, onde se

disputou o encontro entre es joga­
dores inglês Peter AIIiss e ame­

ricano Doug Sanders - como tam­
bém dos arredores, Lagos e Praia
da Rocha, e ainda imagens da Pon­
te Salazar, E¡¡taleiros Navais da
Lisnave e da cidade de l1lvora.

Satisfaz, assim, as pessoas que
se interessam pelo golfe e, parale­
lamente, constitui óptimo instru­
mento de propaganda turística para
Portugal, uma vez que a série
«Shell's Wonderful World of Golf»
é exibida na cadeia da televisão a

cores da National Broadcasting
Corporation (N. B. C.), que cobre
totalmente o território dos Estados
Unidos e grande parte do Canadá,
para um número de telespectado­
res calculado em vinte milhões de

pessoas.
Não concluiremos sem agradecer,

em primeiro lugar, a tão amiga
colaboração da ex.me admínístra­

ção do Penina Golf Hotel. E tam­

bém, em vãríaa capacidades, todas
do maior interesse, de sua exce­

lência o ministro do Exército,
coronel Luz Cunha; do capitão Ma­
nuel Ferreira Guedes, comandan­
tes do Centro de Instrução de Con­
dução Auto N.· 5, de Lagos; do di­
rector da Alfândega de Lisboa, dr.
Antero Ramos Taborda, do eng.·
João Rocheta, director da Lisna­
ve; do eng.· Diamantino Freide, do
Gabinete da Ponte sobre o Tejo; do
eng.· Jaime Banho Dias Cordeiro
e Francisco Baptista da Cruz; e

ainda de outras personalídadeg que
nos deram valiosa cooperação, sem
a qual este filme não teria obtido
o êxito e a projecção que obteve.
Resta-me ainda agradecer a pre­

sença de V. Ex.'·, tão amâvel e

símpátíca.
Muito obrigado».

CHEGOU aquela critica altura em

que pelas ãe« da noite, qUlJ8e se

nflo descobre um banco vazio para des­

cansa,r as perna8 nos jardins da Aveni­

da da República ou na Praça Marqu�s
de Pombal, em Vila Real de Santo An­

tónio. E enttl.o para se conseguir uma

me8a livre nas esplanadas âo» cafés da
Rua-Pas8eio! Há quem vá para ali ao

meio da tarde, dispensando o jantar,
ou deixando pessoa encarregada de

manter a marcaçao da mesa enquanto
chega a casa num instante tratar das

«sopas», 8Ó para nita perder um bom
miradoiro para o grande «desfile». Este,
o aeetue, envolve uma multid(lo cosmo­

polita e eætrcoaçante, desde os guede­
lhudos e barbudos aos carecas, desde
as super-mini-sa�as ds super-maXi e

exóticas calças de boca de sino, género
oriental. Como mais recente grito da
moda, abundam as pinturas berrontes
nos 01h08 femininos, muitos lilases, ou­

tros vermelhos, pas8ando por toda uma

gama de bizarros coloridos.
Com tanta gente a passéar e sentada,

até 08 mosaicos da caraoterística rua

vao ganhando cores novas - as da 3'11-

jidade IJCUmulada - impondo-se-lhes,
por i8so, providencial e re8tauradora

esfregadela.
No desejo, de certo modo legUimo,

de aproveitar esta maré-cheia, que, já
se sabe, ndo irá durar muito, os ho­
mens dos cafés multiplicam-lhes as ca­

deiras e 80mbrinhlJ8, de tal modo que
os engarrafamentos são frequente8, quer
para 08 componentes do «desfile», que

ISRISAS elo GUADIANAI,
a grande «feira
vila - realense

JOSÉ DA LUZ

AOS NOSSOS LEITORES

Mais uma vez avisamos os nossos

leitores de que não nos é possível
inserir cartas ou outra colaboração
de autor que não se identifique.

Foi com o maior prazer que via­
jei de Lisboa até este Algarve ma­

ravilhoso e até este hotel excepcio­
nal para oferecer a V. Ex.'· pes­
'soalmente, uma cópia do filme que
.a Sheil Oil Oompany, dos Estados
Unidos, no vosso Campo de Golf
realizou e que foi jâ projectado no

Edifício Shell perante suas altezas
os condes de Barcelona; o ex.r=
comíssârío do Turismo, sr. eng.·
Alvaro Roquette; e dos ilustres
membros do vosso Conselho de

Administração, ex.mOB srs. dr. Ma­
nueL César da Fonseca, John B.
Stilwell e Anthony James Bird.
IDste filme tornou possível a Por­

tugal entrar, sem pedir licença, pe­
la casa dentro de vinte milhões de
americanos e canadianos poís que,
pertence a uma série jâ famosa da
Televisão americana, ou seja o

«Shell's Wonderful World of Golf».

Trata-se, repito, de bem sucedi­
da iniciativa da Shell Oil Company,
que como nós próprios - Shell

Portuguesa - fazem parte do Gru­

po Royal Dutch/Shell.
Assim, a Shell Oil, tendo como

pretexto um desporto que é pra­
ticado e apreciado por milhões de

A MAIOR f'ÁBIUCA e OR·

OANIZAÇl0 PORTUQUE­

SA DE MÁQUINAI PAaA

TRABALHAR MADEIRA

Se'. - i' B O FA

.ILIAII

LI,bl. - RUI Filinto Elilllo, 11 C

Partimlo - RUI Inf. D. Henrique, 194

Cine -Cl.Le de Faro
Na sexta-feira, o Cine-Clube de Faro

realiza a 242.& sessão, com o filme «Jer­
ry e os seis tios», realizado e Interpre­
tado pelo conhecido actor Jerry Lewis.

DE SOCORROS

ESPERA OUE O CHAMES

OUANDO DELE PRECISES

o melhor sortido encontram V. Ex.·· na CASA AM1l:LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

Todos os dias, excepto Sábados,
das 9 às 12 e das 15 às 19 horas

Exames com prévia marcação
Bla D. Carlas I, 60 - Tllel. 1183: - POITIMlo

,

Maria Teresa Cortez Tomé
Albaon Tomé
RAIO's x

DOS DOClDS RJilGIONAlS), Rua da Porta de Portu&,al, 27 -Telefone 82 - Le.coa. - Remeuu para todo o PaI&

COMPRO
BETONEIRA

U.id •. Em bom est.do:
Telel. 72987 - Ol�ão.

SEMPRE A SORTE n.

DA SORTECASA
que distribuiu a seman. finda ào. seul balc6es

MAIS UM PR.MIO GRANDE
52830-2.° Prémio

400 CONTOS

CASA DA SORTE
A CAIA DAS SORTES GRANDES

A CASA DOS PRÉMIOS GRANDES


